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FORAM QUATRO
ANOS DE ‘CULTURA!’

O Cultura! fez história. Trouxe em suas páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros,
das mais variadas expressões da arte: música, literatura, fotografia, pintura, teatro, cinema.
Apresentou entrevistas com artistas aclamados, como o caricaturista Eduardo Baptistão,

o jornalista Juca Kfouri, o crítico musical Carlos Calado, o compositor Tim Rescala,
o maestro Luís Fernando Paina, além dos renomados escritores Vanessa Barbara,

Ilan Brenman, Helena Gomes,  Samir Machado de Machado, Felipe Castilho,
João Pereira Coutinho, Susana Ventura, Mia Couto e o Verissimo

— é o Verissimo, cara. É o Verissimo! —. Não foi pouca coisa.
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“La commedia è finita!”

ÚLTIMAS PALAVRAS DA ÓPERA “I PAGLIACCI”, 
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DITAS PELO PERSONAGEM CANIO.

Cada arte...
Um pouco de

BENDITO CONTINUO
EU ENTRE AS MULHERES

O. A. 
SECATTO
oasecatto@bol.com.br
www.oasecatto.com.br

M
inha Livia chegou 
a este mundo às 
9h18 do dia 14 
de dezembro de 
2019 num silên-
cio zombeteiro. 
O pediatra a pe-

gou e a levou para a sala de recém-nascidos. 
Eu fui atrás. O silêncio era uma pecinha 
que pregava em nós. Pois foi só o pediatra 
aspirar um pouco do líquido pelo seu nariz 
que ela, enfim, deu o ar da graça de sua voz. 
E alto. Encheu o centro cirúrgico.

No berçário, foi pesada, medida e limpa. 
Só parou com a reclamação quando segu-
rou meu dedo e ouviu minha voz. Eu sei 
que já disse isso em 2017, quando a Laura 
nasceu, mas... Ah, não há palavra em língua 
humana que possa descrever a sensação 
de pai quando agora a Livia abriu os olhos 
pela primeira vez, ali no berçário, seguran-
do meu dedo, olhou para mim e sorriu.

***

Joelho, de novo. Todo recém-nascido tem 
cara de joelho. A não ser que seja nosso. 
Nesse caso, com toda a imparcialidade ine-
rente ao homem, vemos todos os traços 
ancestrais ali manifestados. Talvez seja só 
impressão minha.

Na verdade, como a Laura desde que nas-
ceu parece encarnar uma miniatura minha, 
agora, com a Livia, foi a vez de a minha Be-
lla esposa ser homenageada. Não sei se é 
alguma ilusão sugestiva.

A Livia é a cara da mãe!

***

Bendito continuo. Na minha casa minha si-
tuação de minoria foi muito mais agravada. Se 
antes eram a Bella, a Khera e a Laura contra 
mim, a elas agora somou-se a Livia. Que é um 
anjo de tranquilidade: só chora para tomar 
banho e trocar a fralda — e, claro, quando 
está com fome. Quero ver até quando...

***

Novos diálogos esparsos. (Peço nova 
licença ao Vittorio Cecchinelli para usar 
a expressão por ele consagrada.) Meu pai 
para a Livia:

— Ô meu ouro...
A Laura:
— Mas “meu ouro” não era eu?
Meu pai:
— Vocês duas, meu ouro, vocês duas.

***

Logística de uma grande guerra. Trocar 
de cômodo na casa exige planejamento. Tá 
tudo aí? Pega isso, pega aquilo, cadê a fral-
da?, cadê a chupeta?, cadê...?, trouxe a meia?

Isso em ambiente fechado e pretensa-
mente controlado.

Imagine para sair de casa.
A propósito, como fazer caber num carro 

a esposa, as duas filhas (cada qual em sua 

cadeirinha) e a sogra (nossa guardiã e anjo 
da guarda)? Tá punk, tá punk...

***

Novo antigo manual. Filha não vem com 
manual. A segunda também não. E, ainda 
que a primeira tivesse vindo com um, este 
já não serviria para a segunda. Às vezes 
perguntamos em desespero: “Onde fica o 
botão que desliga?!” Em verdade, é bem 
simples. Toda nenê apenas tem três mo-
dos (que são cíclicos): “mama”, “dorme” 
e “chora”. Entre eles, nos intervalos, há os 
submodos: “cocô” e “xixi” (com todas as 
combinações possíveis acontecendo a cada 
meia hora).

No modo “chora”, você quer que ela dur-
ma. Então, quando está no modo “dorme”, 
você tem rompantes de dúvida instintiva 
seguidos de apavoramento: “Será que ela 
está respirando?!” No final, você sempre 
perde o sono. Eu, por exemplo, passo o 
dedo no nariz ou na orelha até ela se me-
xer no berço. (Tenho certeza de que, após 
minhas noites mal dormidas, cada bocejo 
dela no meu colo é uma provocação. Cadê 
aquele cadelo que falava “bem dormido! 
bem dormido!” numa hora dessas?)

***

A Laura já havia preenchido um vazio em 
casa e em nossas vidas. E acabara com o 
eco do quarto que era para ela.

Mas é certo que todo pai precisa dar li-
mites aos filhos. Por isso era hora de ela 
repartir o espaço e aprender a dividir a 
atenção. A dose necessária de frustração 
para se preparar para a vida.

A Livia veio para, com a Laura, acabar de 
preencher os salões de minha alma com 
luz, graça e música.

***

‘Cultura!’. Não há muito a dizer 
agora, depois de 48 edições de 
um suplemento cultural como 
jamais existiu em Fernandópolis 
e região. É só um “até breve”, uma 
pausa necessária aos colaboradores 
e, principalmente, a este editor, cujas 
responsabilidades de pai — e no trabalho 
— têm exigido dedicação integral e exclu-
siva. Assim que tudo aliviar, voltamos. Re-
novados e com novo projeto gráfico. (Mas 
sem data prevista.)

Até lá, só tenho a agradecer ao jornal O 
Extra.net pela oportunidade concedida em 
2015, quando apostou no Cultura!, que era 
só um desejo entusiástico meu refletido 
num esboço rascunhado em CorelDraw e 
impresso em folhas de sulfite A4.

Agradeço também aos colaboradores da 
Confraria da Crônica Gil Piva, João Leonel, 
Zé Renato, Jacqueline Paggioro e Eliana 
Jacob Almeida, que muito contribuíram 
às edições mensais — e ao Alisson Carva-
lho, que é o melhor diagramador que eu 
conheço e que suportou com bom humor 

intacto todas as minhas manias [ele tem 
umas iguaizinhas!] e maluquices, sempre 
entregando um trabalho impecável —, da 
mesma forma aos amigos que de alguma 
forma enriqueceram o conteúdo dessas 48 
edições com seus textos, desenhos e fo-
tografias: A. Ventura, Aglaé Torres, Ailton 
Fernandes, Aléssio Fuzari, Antônio Carlos 
Policer, Bárbara Araújo Oliveira, Bruno An-
selmi Matangrano, Carol Chiovatto, Clau-
dinei Cabreira, Cleber Papa, Davi Paiva, 
Dienifer A. Silvestre, Eduardo Baptistão, 
Fabiane Claire, Fabiane Ribeiro, Hele-
na Gomes, Hércules Domingues de 
Faria, Isabela Zarda, J i m 
Anotsu, Julia Nan-
chi Teles, Laís 
Midori da Sil-
va, Lara Luft, 
Lino Mar-
fioli, Lu-
cas Oli-
veira de 
Freitas, 
M a r c o 
A n t ô -
n i o , 
M ô n i -
ca Leo-
poldino 
S i l v a 
Fe r n a n -
des, Pedro 
A n t o n i o 
Nascimento 
de Jesus, Ri-
cardo Biazotto, 
Rodrigo Marti-
niano Tardeli, 
Rodrigo Pires 
da Cunha Bol-
drini, Saman-
ta Policer, 

S a n -
d r o 
M u n i z , 
Sidival Cre-
monin, Sonia 
Guzzi, Valdivino 
Pina da Silva, Va-
nessa Barbara, Vi-
nicius Augusto Alves 
Ranulfo da Silva, Vittorio 
Cecchinelli e Wilson Gra-
nella.

A todos, obrigado e até breve!
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SAMANTA POLICER ANTÔNIO CARLOS POLICER

Quatro Anos!

DANÇA FAZER AMOR

vida te tira para dançar,
Puxa-te pela mão.
Uma melodia suave ecoa.
O mundo é palco,
Sê protagonista.
Dança firme a passo lento,
Descobre!
Passeia por entre gente,
Observa!
Por decepções e dores,
Sente!
Por alegrias e cores,
Vê!
Dança,
Por onde passado e futuro se cruzam.
Por onde real e fantasia se misturam.
Por onde o amor e a dor se encaixam.
Sente o vento beijar-te os lábios,
Bagunçar teu cabelo,
Arrepiar tua pele...
Sê brisa leve.
Sê furacão.
Dança pelos jardins.
Cuidado, não pises nas flores!
Dança pelo céu.
Cuidado, não pises nos sonhos!
Dança pelo mundo.
Cuidado, não pises nas pessoas!
Dança na chuva,
Que as nuvens derramam poesia.
Dança pela noite,
Que as estrelas te assistem.
Impõe teu ritmo, segue teus passos.
Agora para! Vê:
Uma criança entrou no salão!
Inquieta, passa correndo, esbarra na vida!
Inverte a ordem.
Separações e rearranjos,
Encontros e desencontros,
Mudança de planos!
Menino travesso, pergunto seu nome:
“Destino”.
Socorro a vida. Está atordoada.
Mas, ainda assim, me olha nos olhos:
“Só não deixes de dançar!”

*
SAMANTA POLICER É ALUNA DA ETEC DE FERNANDÓPOLIS E 
COAUTORA DO LIVRO “PALAVRA É ARTE”

omo é que se faz amor?
O que se faz é arroz,
ovo frito, macarrão; amor, não.

No caderno da vovó
tem receita de bobó
e até de doce de jiló
(e de berinjela também)
mas, de amor, garanto, não tem.

Amor não se faz na cama;
na cama, se faz xixi.
Isso, em neném, eu vivi
mas amor nunca fiz, não.
Na cama, se ronca
e se leva bronca!

Dentro dos laboratórios,
os cientistas, vários,
entre bicos de Bunsen,
tubos de ensaio e pipeta
nunca fizeram amor de proveta.

O amor não se fia.
Nem Glória e nem Maria
conseguem tecê-lo,
apesar do zelo ao fiar.

Engenheiro e arquiteto,
com todo conhecimento
(tijolo, concreto,
projeto, cimento)
não conseguem edificá-lo:
é impossível o intento!
E tudo vai para o ralo...

O amor, então, desperta?
Quieto! Deixe o menino
(o arqueiro pequenino)
dormindo com seu travesseiro
de nuvem;
flecheiro míope nascido,
anjo de candura
e penujem.
Anjo de travessura, isso sim!

Amor não se faz, nasce feito;
é um dever e um direito,
não tem prefeito e nem senhor.
Amor é dado, é de graça,
é beijo de moça na praça.
O amor? Ah, o amor...

*
ANTÔNIO CARLOS POLICER É INTEGRANTE DO QUARTETO 
POÉTICO E COAUTOR DOS LIVROS “ALAR” E “PALAVRA É ARTE”

A C
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Quatro Anos!Quatro Anos!

TRÊS DÉCADAS 
MUITO BEM 
DESENHADAS
O premiado ilustrador e caricaturista 
Eduardo Baptistão lançou livro 
para comemorar seus 30 anos de carreira 
Pág. E4

Por que não?
Como grandes jornais, 
O Extra.net lança seu 
suplemento cultural
Pág. E2

Mais um Tarantino
O estilo de um diretor 
transformado em gênero
Pág. E3

Traçando o Brasil
A história registrada
em quadrinhos
Pág. E2

Desde os  primórdios
O desenho como  
linguagem  das crianças
Pág. E3

Foto: LC Leite

SÁBADO, 19 DE DEZEMBRO DE 2015 - ANO I - Nº 1

‘Protesto’
O mundo está 
acelerado e 
inchado:
tem informação 
demais
Pág. C2

‘A revolução 
dos bichos’
A verdadeira 
ética e o 
oportunismo
Pág. C3

Dra. Márcia 
Giannetti
O belo texto de 
despedida de
Wilson Granella 
é a síntese 
irretocável
Pág. C6

Finalista do Prêmio Jabuti de 
2017 com Savana de Pedra, 
Felipe Castilho lança Ordem Vermelha: 
Filhos da Degradação (Intrínseca), 
obra criada dentro do universo 
compartilhado de Untherak.
Nesta entrevista concedida
a Bruno Anselmi Matangrano,
o escritor fala de seus projetos e sua
carreira na literatura
Págs. C4 e C5

NOVOS 
MUNDOS
À VISTA

SÁBADO, 27 DE JANEIRO DE 2018 - ANO III - Nº 25

Foto: Divulgação / Site do Autor

UM NOVO
OLHAR PARA
A CULTURA
Novo prefeito de Fernandópolis,
André Pessuto concedeu entrevista
exclusiva ao Cultura! e falou sobre família,
sua carreira na música antes da política
e dos projetos culturais programados
para a cidade nos próximos quatro anos
Págs. S4 e S5

Associações
O drama de Aurélio...
e sua quietude
Pág. S2

A fotografia
Entre o sonho
e a realidade
Pág. S2

J. R. R. Tolkien
Os 125 anos de nascimento
do autor de O Silmarillion
Pág. S2

Preenchendo o silêncio
Quando nos tornamos
seres inquietos?
Pág. S3

‘Dois Irmãos’
A retomada do ensaio artístico na TV
com Luiz Fernando Carvalho
Pág. S3

Tempos líquidos
O legado investigativo
sobre o contemporâneo
do sociólogo Zygmunt Bauman
Pág. S6

‘Capitão Fantástico’
A construção de uma
deliciosa utopia
Pág. S6

A saga de um hambúrguer (?) no shopping
e suas devastadoras consequências na vida de um casal

Pág. C2

‘O LANCHE’

SÁBADO, 05 DE JANEIRO DE 2019 - ANO IV - Nº 37

Colo de vó
As reflexões do professor
Rodrigo Martiniano Tardeli
Pág. C3

Graça (?)
A história de Pablo e os palhaços,
segundo Antônio Carlos Policer
Pág. C3

2018... Tempos passados
Os muitos versos da poesia
de Julia Nanchi Teles
Pág. C4

HUMOR 
SEMPRE, 
ATÉ NA
TRISTEZA
A escritora Vanessa Barbara fala sobre
sua vida e seu livro Operação Impensável, 
vencedor do Prêmio Paraná de Literatura
Págs. C4 e C5

Acidente com música
O que Beethoven tem a ver
com uma mão quebrada?
Pág. C2

A irmã de Mozart
A musicista que se submeteu à 
vontade do pai e desapareceu
sob a sombra do irmão
Pág. C3

‘Il Professore’
A perda de Umberto Eco, 
um dos maiores intelectuais 
da História recente
Pág. C3

Heterônimo filosófico
A metafísica ao contrário da
poesia de Alberto Caeiro
Pág. C6

Jazigo abandonado
Um causo de cemitério
em dia de finados
Pág. C2

Foto:  Fernanda Fiamoncini - Divulgacao Objetiva

SÁBADO, 5 DE MARÇO DE 2016 - ANO I - Nº 3

Exclusivo

Para o jornalista e cientista político
português João Pereira Coutinho,

refletir e escrever sobre a atualidade
é mais que um ofício, é uma obsessão.

Confira a entrevista exclusiva concedida
pelo colunista da Folha de S. Paulo
a Gil Piva para o caderno Cultura!

Págs. C4 e C5

VOZ QUE
CLAMA DE

PORTUGAL

SÁBADO, 31 DE MARÇO DE 2018 - ANO III - Nº 27

‘Coccinella’
A importância das pequenas

coisas: é sempre por elas
que nos perdemos

Pág. C2

‘O Grande Golpe’
O filme esquecido do

diretor Stanley Kubrick
Pág. C3

‘A Forma da Água’
Obra do diretor

Guillermo del Toro,
vencedor do Oscar 2018:

uma vitória da
fantasia e da empatia

Pág. C6

SÁBADO, 25 DE MARÇO DE 2017 - ANO II - Nº 15

Bendito entre 
as mulheres

A minha história
com a Laura

Pág. C2

Inveja dos homens
Estar bonita

é estar feliz
Pág. C3

‘Vagas para texugo’
Conto de Vanessa Barbara,

vencedora do Prêmio Jabuti
Pág. C6

Alma de flor
A prosa poética

de Isabela Zarda
Pág. C2

Tragicômico
O lugar da mulher
na sociedade atual

Pág. C3

 ‘Amor’ e ‘Chuva’
A poesia da escritora

gaúcha Lara Luft
Pág. C6

Referência nacional em literatura infanto-juvenil,
a premiada escritora Helena Gomes
concedeu entrevista ao Cultura!,
em que falou sobre sua obra,
a família e a carreira literária
Págs. C4 e C5

A ARTE
DE CONTAR
HISTÓRIAS

O QUE É IDEOLOGIA?
Quando se dispõem a combater uma ideologia, não estão defendendo outra?

É possível ser realmente neutro no convívio social?
Pág. S4

Lá vai o Maduro
Entre Chávez e Chaves,
uma dona Florinda
Pág. S2

Errata!
Atendendo a pedidos, o Michel
Temer não foi esquecido
Pág. S2

Elas, sempre elas
As mulheres serão protagonistas,
independente das cores que usem
Pág. S3

INFÂNCIA:
LABORATÓRIO

DE IMAGINAÇÃO
O escritor Ilan Brenman é direto: “Toda boa
literatura é politicamente incorreta, ou seja,

não está lá para esconder o que mais interessa
a alma infantil, as crianças são sábias.”

Pág. D4

Numa sexta
As histórias de Horácio,
o mitomaníaco
Pág. D2

Poesia
O sentimento de
‘Escrito nas estrelas’ e
‘Velar seu sono’
Pág. D3

Plenitude
Uma crônica sobre
esperar... E alcançar
Pág. D3

SÁBADO, 21 DE MAIO DE 2016 - ANO I - Nº 5

Vingadores: Guerra Infinita continua 
batendo todos os recordes possíveis no 
cinema, agora com o vilão Thanos dando 
surra em todos os heróis juntos e 
ganhando a torcida do público
Pág. D4 

PODEROSA
MARVEL

SÁBADO, 19 DE MAIO DE 2018 - ANO III - Nº 29

‘Iscrevénu Cértu...’
Pois é assin qui

nóis fala, ué
Pág. D2

‘1.º de Maio’
O trabalho deve ser  encarado 

como solução, não problema
Pág. D3

‘Essência’ e ‘Elegia’
A poesia da impressionante

Aglaé Torres
Pág. D3

SÁBADO, 20 DE MAIO DE 2017 - ANO II - Nº 17

Caronte
Se tivermos de
atravessar o Aqueronte,
onde estará nossa moeda?
Pág. D4

Sacerdócio
Uma divertida crônica de
Hércules Domingues de Faria
Pág. D3

Os Dois
Algumas tirinhas filosóficas
do Osmar e do Dito
Pág. D3

Romantismo e transgressão
A análise da principal obra de
Manuel Antônio de Almeida
Pág. D6

Mãe é um presente
A prosa poética de
Isabela Zarda
Pág. D6

Na edição especial de
aniversário de Fernandópolis,
o Cultura! prestigia prata da casa...
Quer dizer, é o maestro Luís
Fernando Paina que prestigia
este suplemento com entrevista
em que falou sobre sua família,
seus projetos e sua carreira
na música
Págs. D4 e D5

UMA VIDA
PARA A
MÚSICA

SÁBADO, 18 DE MAIO DE 2019 - ANO IV - Nº 41

Nesta edição especial de maio, mês das mães e aniversário de Fernandópolis, 
quem ganha o presente é você, leitor, leitora do Cultura!. São poemas e crônicas

de nossos artistas, artesãos da palavra. Aprecie sem moderação.

FAMÍLIA, AMOR, POESIA:
LUZ DO MUNDO

Dienifer A. Silvestre
Estreia no caderno com os
poemas Família e Saudade
Pág. C2

Eliana Jacob Almeida
Dois textos deliciosos da mais
célebre cronista da cidade
Pág. C3

Antônio Carlos Policer
Criatividade moderna e sem limites
em Ofício criativo, E-poem e Labor
Pág. C4

SÁBADO, 2 DE JULHO DE 2016 - ANO I - Nº 7

O CHÃO 
LITERÁRIO DE

MIA COUTO
O escritor moçambicano falou sobre

infância, fama, influências literárias
e sua relação com o Brasil

Págs. C4 e C5

A guerra dos deuses
Para onde foi a magia do mundo?

Pág. C2

A crise da razão
Como a crítica do filósofo
Nietzsche à moral vigente

desvelou o ser humano como ele é
Pág. C3

Reinventando a ópera
O gênero, sempre vivo, precisa de

criações e conteúdos novos
para consolidar-se no Brasil

Pág. C6

Cinema
A análise dos filmes Ponto Zero

e Mais Forte Que o Mundo
Pág. C2

Exclusivo

Nesta edição do Cultura!,
os escritores Antônio Carlos Policer,
Isabela Zarda e Lara Luft
dão sua contribuição
ao ofício sagrado
de Mario Quintana
Págs. C3 e C4

POESIA
VIVA

SÁBADO, 11 DE AGOSTO DE 2018 - ANO III - Nº 31

‘A consciência da pedra’
Há histórias perdidas no tempo...
...que só a pedra pode contar
 Pág. C2

EXCLUSIVO!
Mais uma vez o Cultura! inova, sai na frente e se torna o primeiro
suplemento cultural a lançar sua edição de julho em agosto!

SÁBADO, 29 DE JULHO DE 2017 - ANO II - Nº 19

Personificando a “Resistência” da esquerda, 
José Carlos Amaral Kfouri, 67 anos, é um dos mais 
atuantes e conceituados jornalistas do Brasil. 
Reserva moral num país carente e expropriado de 
recursos éticos, onde prevalece a lógica vagabunda do 
“levar vantagem em tudo”, “me dando bem, danem-se 
os outros”, nosso entrevistado permanece um 
exemplo de integridade. Mais do que informar,
 propor dúvidas e questionamentos. 
Tudo isso temperado pelo nobre 
sangue conrintiano.
Págs. C4 e C5

“SEU
PASSADO
É UMA
BANDEIRA. 
SEU PRESENTE, 
UMA LIÇÃO”

Virgílio
Se você pudesse, na hora da travessia, 
quanto tempo mais  pediria ao barqueiro?
Pág. C2

‘Pastoral Americana’
A aplaudida estreia de Ewan 
McGregor como diretor na 
adaptação de obra de Philip Roth
Pág. C3

Os Dois
Osmar e Dito...
...filosofando. (De novo)
Pág. C6
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“Nulla, silenzio...”

SÁBADO, 06 DE JULHO DE 2019 - ANO IV - Nº 43

Exclusivo

O jornalista e escritor baiano João Carlos Teixeira Gomes,
famoso por combater Antonio Carlos Magalhães

em plena ditadura, fala com exclusividade ao Cultura!
Págs. C4 e C5

OS FEITOS DO
“PENA DE AÇO”

SÁBADO, 01 DE SETEMBRO DE 2018 - ANO III - Nº 33

‘Estranho no ninho’
A inocente ida do

Ricardo ao estádio
 Pág. C2

‘A sede das águas’ e ‘Hamletiana’
O professor Lino Marfioli novamente

brinda o caderno com sua poesia
 Pág. C3

Deusas da voz
A morte de Aretha Franklin deixa

um vazio na música mundial
 Pág. C6

SÁBADO, 30 DE SETEMBRO DE 2017 - ANO II - Nº 21

Exclusivo
Foto: Bruno Veiga

Simplesmente

VERISSIMO!
EDIÇÃO HISTÓRICA

‘IRA’, A PRIMEIRA PALAVRA DE ‘A ILÍADA’, 
DE HOMERO, PODE SIGNIFICAR ‘ÓDIO’ OU 
‘INDIGNAÇÃO’; ÓDIO DE UNS, INDIGNAÇÃO 
DE OUTROS, COM O ÓDIO DOS UNS. VER-
MES. VERMES MALDITOS TODOS AQUELES 
QUE PREJUDICAM, SABOTAM E DESTRO-
EM A PRÓPRIA CIDADE, O PRÓPRIO ESTA-
DO, O PRÓPRIO PAÍS EM QUE NASCERAM 
E VIVEM, EM QUE TÊM E CRIAM SEUS FI-
LHOS. MALDITOS TODOS AQUELES QUE SE 
OFERECEM A FUNÇÕES PÚBLICAS, MAS SÓ 
BUSCAM OS PRÓPRIOS INTERESSES. MAL-
DITOS TODOS AQUELES QUE SE VENDEM 
EM DETRIMENTO DOS QUE PRECISAM. 
MALDITOS TODOS AQUELES QUE VENDEM 
A PRÓPRIA ALMA E A ESPERANÇA DOS OU-
TROS. VERMES MALDITOS TODOS AQUE-
LES QUE SE APROVEITAM DA INDIGNAÇÃO 
DO POVO PARA, MENTINDO, CONSEGUIR 
ALÇAR-SE AOS MAIS ALTOS POSTOS DA NA-
ÇÃO E, ENTÃO, IGNORAR TODAS AS PRO-
MESSAS FEITAS E, SEM SE IMPORTAR COM 
AS CONSEQUÊNCIAS, FAVORECER OS SEUS 
E PERSEGUIR AQUELES QUE COM ELES 
NÃO CONCORDAM. VERMES MALDITOS.

SÁBADO, 7 DE SETEMBRO DE 2019 - ANO IV - Nº 45

SÁBADO, 12 DE NOVEMBRO DE 2016 - ANO I - Nº 11

Preguiça
Uma homenagem
a Mario Quintana

Pág. C2

Altos decibéis
A música também é silêncio

Pág. C3

Vinho Santo
Uma crônica de coroinhas

e pães de queijo
Pág. C2

Chuva pequena
Poesia: simples assim

Pág. C3

Peculiar
A autonomia do cinema

em relação à literatura
Pág. C6

Foto: Divulgação / Site do Autor

Próximo de celebrar
55 anos, o aclamado
compositor Tim Rescala,
autor da música original
da novela Velho Chico,
concedeu entrevista exclusiva
ao Cultura! e falou sobre família,
carreira e projetos para 2017
Págs. C4 e C5

E A MÚSICA
DE TIM
VENCEU

Exclusivo

A educadora, crítica literária e
 tradutora premiada Susana

Ventura, com uma vasta e 
dinâmica carreira acadêmica,

fala com exclusividade
ao Cultura! sobre suas
pesquisas, suas obras e

a carreira literária
Págs. C4, C5 e C6

UMA VIDA DEDICADA 
À LITERATURA E

À PESQUISA

SÁBADO, 03 DE NOVEMBRO DE 2018 - ANO III - Nº 35

‘Socorro!’
Dicas para uma 

boa nota na 
redação do ENEM

 Pág. C3

‘Os Dois’
Mais conversas

 filosóficas do 
Osmar e do Dito

 Pág. C3

SÁBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 2017 - ANO II - Nº 23

O escritor gaúcho Samir 
Machado  de Machado, que 

relança  Quatro Soldados pela editora Rocco, 
transita entre o romance histórico, o policial 

e o fantástico. Nesta entrevista concedida a 
Bruno Anselmi Matangrano, Samir fala sobre 

seus projetos e sua carreira na literatura
Pág. C4 e C5

LITERATURA
PARA TODOS OS 
GÊNEROS

‘No passado’
Houve outrora um
tempo em que era perigoso
discordar da maioria...
Pág. C2

‘Belo exemplo’
Uma crônica sobre
a senectude
Pág. C3

Arte e Direito
As razões estéticas
do autoritarismo
Pág. C3

Nietzsche
não morreu
O filósofo que 
escancarou o quanto 
o humano é pequeno, 
mesquinho, fraco, 
covarde
Pág. C6

SÁBADO, 02 DE NOVEMBRO DE 2019 - ANO IV - Nº 47

Saber

O gênio, aquele para quem música
é símbolo de elegância e doçura.

O clarinete de Benny Goodman foi
a fonte de uma música vibrante,

melódica, tocante, sensível.
Pág. C4

BENNY
GOODMAN,

O REI DO
SWING

SÁBADO, 24 DE FEVEREIRO DE 2018 - ANO III - Nº 26

‘Reflexões’
Visões de vida 
e mundo do 
professor Tardeli
Pág. C2

‘Odisseia 
paulistana’
Ritmo frenético 
em São Paulo, a 
Dublin de Laís Midori
Pág. C3

‘Leva Jato’
Uma partida de futebol
muito importante
Pág. C3

SÁBADO, 25 DE FEVEREIRO DE 2017 - ANO II - Nº 14

‘Dois Irmãos’
A retomada do ensaio artístico na TV
com Luiz Fernando Carvalho
Pág. C3

Tempos líquidos
O legado investigativo
sobre o contemporâneo
do sociólogo Zygmunt Bauman
Pág. C6

‘Capitão Fantástico’
A construção de uma
deliciosa utopia
Pág. C6

Harry Potter
A Criança Amaldiçoada,

novo livro de J. K. Rowling
Pág. C2

Lixo - Luxo
Há mesmo a “alta literatura”

e a “baixa literatura”?
Pág. C3

‘Cavaleiro Negro’
Lançamento do primeiro

livro solo de Davi Paiva
Pág. C3

Na celebração do centenário
da Revolução Russa, o Cultura! recebeu, 
com exclusividade, a visita de um dos grandes 
nomes da História mundial
Pág. C4

ENTREVISTA
COM
LÊNIN

Exclusivo

Em 2019 comemoram-se os 130 anos
da Proclamação da República.

No entanto, mais de um século depois,
o que há para se comemorar?

Págs. C2 e C3

A REPÚBLICA
DO BRASIL

SÁBADO, 02 DE FEVEREIRO DE 2019 - ANO IV - Nº 38

Uma estrela a menos
O adeus ao bravo espírito
conciliador de Amós Oz

Pág. S4

O QUE É
ARTE?

A estética foi comprometida com os
sucessivos movimentos artísticos?

Págs. C4

Mitos fundadores
Por que o Brasil precisa

abraçar a cultura pop
Pág. C2

A história não contada
‘Wicked’, também musical,

reinterpreta ‘O Mágico de Oz’
Pág. C3

Risos e lições
Seu Manoel, catador de

recicláveis, nunca parava 
Pág. C3

Encontros
Às vezes, é perdendo

que a gente acha...
Pág. C2

SÁBADO, 2 DE ABRIL DE 2016 - ANO I - Nº 4

Mais um Spielberg
Jogador N.º 1 estreia no Brasil

e traz de volta o cinema
de diversão do diretor

Pág. S2

Adeus a Forman
O cinema de Milos Forman

lançou luz sobre a criatividade
e a excentricidade

Pág. S3

1968
O ano emblemático

revisto em um fôlego só
Pág. S3

O FATOR
LULA

Gil Piva analisa a comoção
pública pela prisão

do ex-presidente
aos olhos do pensador

contemporâneo
Theodore Dalrymple

Pág. S4

SÁBADO, 29 DE ABRIL DE 2017 - ANO II - Nº 16

‘Homens Elegantes’
Novo livro de Samir
Machado de Machado
Pág. C2

Atmosfera carregada
A história entre o caipira
e o deputado
Pág. C2

‘A Cabana’
A adaptação para o cinema
do best-seller de William P. Young
Pág. C3

Verdade e mentira
A herança do nazismo
Pág. C3

A Caverna de Cristal de Mary Stewart
e outras obras sobre o Rei Artur
Pág. C4

AS MIL FACES
DE MERLIN

O FIM DE UMA ERA
Em 2018 comemoraram-se os 100 anos do fim da Primeira Guerra
Mundial. Mas, diante do discurso fácil da atual política brasileira,
com argumentos odiosos e simplórios, a ameaça ainda
espreita. Haverá antídoto para tal perigo? O professor
Ailton Fernandes sugere uma saída
Pág. S4

Reencontro
Zé Renato apresenta ao caderno
os amigos e seus textos
Pág. S2

Poesia
O sentimento e a dúvida de
Pedro Antonio Nascimento de Jesus
Pág. S2

Nos braços do pai
Uma bela e profunda crônica de
Mônica Leopoldino Silva Fernandes
Pág. S3

O MÊS DE
FERNANDO
PESSOA
O poeta, nascido em 13 de junho
de 1888, tem sua obra revisitada
pelos colaboradores do ‘Cultura!’
Págs. C3 e C4

O ‘Eu’
A filosofia da obra de
Álvaro de Campos
Pág. C3

‘Steampunk’
Mais do que um gênero literário,
uma manifestação estética
Pág. C2

‘Cancioneiro’
A riqueza da poesia ortônima de Pessoa,
aquela do autor ‘na sua própria pessoa’
Pág. C4

SÁBADO, 4 DE JUNHO DE 2016 - ANO I - Nº 6

Morto no mês passado, Roth se dedicou
a escrever sobre os complexos humanos,
além de ter sido o último a produzir
o Grande Romance Americano
Págs. C2 e C3 

PHILIP ROTH
E O MAL-ESTAR
AMERICANO

SÁBADO, 30 DE JUNHO DE 2018 - ANO III - Nº 30

A derrocada da Pátria Educadora
O filósofo Renato Janine Ribeiro
lança livro sobre sua experiência
no Ministério da Educação
Pág. C3

Roth no cinema
Para dar conta de sua literatura,
o cinema precisa ser investigativo
Pág. C4

SÁBADO, 01 DE JULHO DE 2017 - ANO II - Nº 18

‘Homens Elegantes’
Novo livro de Samir
Machado de Machado
Pág. C2

Atmosfera carregada
A história entre o caipira
e o deputado
Pág. C2

‘A Cabana’
A adaptação para o cinema
do best-seller de William P. Young
Pág. C3

Verdade e mentira
A herança do nazismo
Pág. C3

A Caverna de Cristal de Mary Stewart
e outras obras sobre o Rei Artur
Pág. C4

AS MIL FACES
DE MERLIN
Em 1917 era lançado o primeiro disco de jazz
— gênero essencialmente criado por músicos negros —
pela Original Dixieland Jazz Band, por ironia
um grupo de músicos brancos. Para o registro
da data, o confrade Zé Renato recebeu em sua casa,
para um bate-papo, alguns dos mitos do jazz:
John Coltrane, Miles Davis,
Chet Baker, Charlie Parker
e Thelonious Monk
Pág. C4

OS CEM
ANOS DO
JAZZ

‘A Alcova da Morte’
Um livro múltiplo
escrito a seis mãos
Pág. C2

‘War Machine’
O filme que, mais que uma comédia,
é uma sátira americana
Pág. C3

Esta terra
A sempiterna dúvida de quem
deseja deixar o campo
Pág. C3

EXCLUSIVO!
Mais uma vez o Cultura! inova, sai na frente e se torna o primeiro
suplemento cultural a lançar sua edição de junho em julho!

Exclusivo

SÁBADO, 01 DE JUNHO DE 2019 - ANO IV - Nº 42

Existem momentos em que o bom humor é a única saída, a única entrada, enfim, a única solução. 
Com essa filosofia, os integrantes da Família Passos, Talquey? vão mantendo a sanidade... 

...e nos divertindo com muita criatividade, sem deixar de ser sutilmente críticos.
Págs. C4, C5 e C6

FAMÍLIA PASSOS, TALQUEY?

Abacaxi
Osmar e Dito estão por aí...

...descascando o deles
Pág. C2

Investimento, é investimento...
A educação como gasto

é o custo da burrice
Pág. C3

SÁBADO, 6 DE AGOSTO DE 2016 - ANO I - Nº 8

Literatura imagética
Livros trazem fantasia urbana

com ambientação musical
Pág. C2

Na morte e na arte
A análise de Meu Amigo Hindu,

último filme de Hector Babenco
Pág. C3

Em 2016, o best-seller de Jostein Gaarder
comemora 25 anos de lançamento,
ainda despertando o interesse pela Filosofia
Pág. C4

Letra ou música?
A proliferação do

processo de ‘desmúsica’
Pág. C3

UM MUNDO
INTEIRO
PARA SOFIA

Zé Renato analisa as afirmações do médico 
português António Coutinho, para 

quem “filosofia não é ciência, 
porque  nunca progride. (...)

O que é o objetivo da 
filosofia vai ser resolvido 

pela ciência, e a filosofia
vai passar a história.”

Pág. C4

VIDA LONGA
À FILOSOFIA

SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 2018 - ANO III - Nº 32

Dolce far niente
O escritor Vittorio Cecchinelli

ilustra um dos mais deliciosos
lemas da história

 Pág. C2

‘O quarto do faraó’
Uma crônica do literato

Rodrigo Martiniano Tardeli
 Pág. C3

É o primeiro.
A partir de setembro, o Cultura! passa a ser publicado
sempre no primeiro sábado de cada mês. Anote aí.

SÁBADO, 26 DE AGOSTO DE 2017 - ANO II - Nº 20

SILÊNCIO
NO MUNDO:
UMA
DÉCADA
SEM 
PAVAROTTI

Véi Secatto
Saudades do meu 
querido avô, meu xará 
Oswaldo (com ‘w’),
o homem responsável  
pela secattaiada 
espalhada por aí...
Pág. C2

‘Ninguém 
nasce herói’
Livro de Eric Novello 
trata do perigo e da 
ameaça da crescente 
onda de preconceito
e intolerância
Pág. C3

‘O cravo 
despedaçado’
As lembranças de
um jardim... 
...e suas rosas
Pág. C3

Em 2007 morria aos 71 anos 
o dono de uma das maiores 
vozes da história da música: 
Luciano Pavarotti perdia a luta 
contra um câncer no pâncreas. 
Mas seu legado é indelével
Pág. C4

SÁBADO, 10 DE AGOSTO DE 2019 - ANO IV - Nº 44

TOCA, 
RAUL...

A professora Laís Midori da Silva
nos convida a refletir hoje:

vivenciamos a crise
da condição humana?

Pág. C4

O AUMENTATIVO
DE ELENA

SÁBADO, 06 DE OUTUBRO DE 2018 - ANO III - Nº 34

‘Casa... Mentos’
O escritor Vittorio Cecchinelli

traz seu bom humor nos haicais
 Pág. C2

Continua a brilhar
Perdemos a capacidade 

de nos enxergarmos
no outro?

 Pág. C3

Os Dois
Algumas tirinhas 

filosóficas do
Osmar e do Dito

 Pág. C3

SÁBADO, 28 DE OUTUBRO DE 2017 - ANO II - Nº 22

A obra, considerada a segunda mais importante
escrita em língua hispânica - ficando atrás 

apenas de Dom Quixote, de Miguel  de 
Cervantes -, já tem mais de  50 milhões

de exemplares vendidos
Pág. C4

CINCO DÉCADAS
DE ‘CEM ANOS

DE SOLIDÃO’

Diversidade e retrocesso
A opinião absoluta e as

consequências da intolerância
Pág. C2

Borboletas no céu
A poesia da Laurinha

para seus pais
Pág. C2

Marx está vivo
A importância da teoria
tantas vezes deturpada

Pág. C3

DIA DAS CRIANÇAS
Nesta edição especial de outubro, mês das crianças,

o Cultura! traz os poemas infantis de Antônio Carlos Policer
e o terceiro e último conto da saga Dias Contados, de O. A. Secatto

SEXTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2016 - ANO II - Nº 12

Ilustrações: Baptistão

UM ANO DE
‘CULTURA!’

Em seu primeiro aniversário, o Cultura! já faz história, trazendo em suas 
páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros,

e apresentando entrevistas com artistas aclamados, como o caricaturista Eduardo 
Baptistão, o crítico musical Carlos Calado, os integrantes do grupo Velhos Amigos 

e o compositor Tim Rescala, além dos renomados escritores Vanessa Barbara, 
Ilan Brenman  e Mia Couto. Para comemorar, junto com outros convidados, a 

Confraria da Crônica preparou textos exclusivos para esta edição especial.

Em seu terceiro aniversário, o Cultura! continua como expoente no interior paulista, trazendo 
em suas páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros, e apresentando 

entrevistas com artistas aclamados, como o colunista da Folha  João Pereira Coutinho, e a escritora
Susana Ventura, vencedora do Prêmio Jabuti. Para comemorar, junto com outros convidados,

a Confraria da Crônica preparou textos exclusivos para esta edição especial.

TRÊS ANOS DE ‘CULTURA!’

SÁBADO, 22 DE DEZEMBRO DE 2018 - ANO IV - Nº 36

SEXTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2017 - ANO III - Nº 24SEXTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2017 - ANO III - Nº 24

Pintor, escultor e músico fernandopolense, Tito, nascido Valter 
de Almeida Vilela, morreu na manhã de 15 de novembro de 2017,
depois de quatro anos de um câncer inconfesso. Foi enterrado 
na tarde de calor e sol forte; cerimônia do adeus vestida de simplicidade
Págs. C4 e C5

O VOO DA 
ALMA LIVRE 
DE TITO  
MONTHENEGRO

‘Merda’
Há algo de Nietzsche na revelação 
que o Mário Sérgio teve?
Pág. C2

‘Lavar panelas’
Uma crônica sobre a compaixão de mãe
Pág. C3

‘Bacalhoada de Natal’
A deliciosa troça de 
família com as visitas
Pág. C3

‘A menina feita
de espinhos’
O livro de Fabiane Ribeiro 
será adaptado para o cinema
Pág. C6

‘O mundo’
Forte poesia de uma
inda tão pequena poetisa
Pág. C6

Freud: médico 
ou filósofo?
Vida e obra do pai da psicanálise
Pág. C7

‘Resolução de ano novo’
Ah, as promessas, as promessas!
Pág. C7

‘Com Amor, 
Van Gogh’
Incrível obra de arte: um filme 
feito de milhares de telas no estilo 
do pintor holandês
Pág. C8

SÁBADO, 21 DE DEZEMBRO DE 2019 - ANO V - Nº 48

FORAM QUATRO
ANOS DE ‘CULTURA!’

O Cultura! fez história. Trouxe em suas páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros,
das mais variadas expressões da arte: música, literatura, fotografia, pintura, teatro, cinema.
Apresentou entrevistas com artistas aclamados, como o caricaturista Eduardo Baptistão,

o jornalista Juca Kfouri, o crítico musical Carlos Calado, o compositor Tim Rescala,
o maestro Luís Fernando Paina, além dos renomados escritores Vanessa Barbara,

Ilan Brenman, Helena Gomes,  Samir Machado de Machado, Felipe Castilho,
João Pereira Coutinho, Susana Ventura, Mia Couto e o Verissimo

— é o Verissimo, cara. É o Verissimo! —. Não foi pouca coisa.

C!ARTE
MAGNI

O Cultura! fez história. Trouxe em suas páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros,
das mais variadas expressões da arte: música, literatura, fotografia, pintura, teatro, cinema.
Apresentou entrevistas com artistas aclamados, como o caricaturista Eduardo Baptistão,

o jornalista Juca Kfouri, o crítico musical Carlos Calado, o compositor Tim Rescala,
o maestro Luís Fernando Paina, além dos renomados escritores Vanessa Barbara,

Ilan Brenman, Helena Gomes,  Samir Machado de Machado, Felipe Castilho,
João Pereira Coutinho, Susana Ventura, Mia Couto e o Verissimo

— é o Verissimo, cara. É o Verissimo! —. Não foi pouca coisa.

FORAM QUATRO
ANOS DE ‘CULTURA!’
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Quatro Anos!Quatro Anos!

TRÊS DÉCADAS 
MUITO BEM 
DESENHADAS
O premiado ilustrador e caricaturista 
Eduardo Baptistão lançou livro 
para comemorar seus 30 anos de carreira 
Pág. E4

Por que não?
Como grandes jornais, 
O Extra.net lança seu 
suplemento cultural
Pág. E2

Mais um Tarantino
O estilo de um diretor 
transformado em gênero
Pág. E3

Traçando o Brasil
A história registrada
em quadrinhos
Pág. E2

Desde os  primórdios
O desenho como  
linguagem  das crianças
Pág. E3

Foto: LC Leite

SÁBADO, 19 DE DEZEMBRO DE 2015 - ANO I - Nº 1

‘Protesto’
O mundo está 
acelerado e 
inchado:
tem informação 
demais
Pág. C2

‘A revolução 
dos bichos’
A verdadeira 
ética e o 
oportunismo
Pág. C3

Dra. Márcia 
Giannetti
O belo texto de 
despedida de
Wilson Granella 
é a síntese 
irretocável
Pág. C6

Finalista do Prêmio Jabuti de 
2017 com Savana de Pedra, 
Felipe Castilho lança Ordem Vermelha: 
Filhos da Degradação (Intrínseca), 
obra criada dentro do universo 
compartilhado de Untherak.
Nesta entrevista concedida
a Bruno Anselmi Matangrano,
o escritor fala de seus projetos e sua
carreira na literatura
Págs. C4 e C5

NOVOS 
MUNDOS
À VISTA

SÁBADO, 27 DE JANEIRO DE 2018 - ANO III - Nº 25

Foto: Divulgação / Site do Autor

UM NOVO
OLHAR PARA
A CULTURA
Novo prefeito de Fernandópolis,
André Pessuto concedeu entrevista
exclusiva ao Cultura! e falou sobre família,
sua carreira na música antes da política
e dos projetos culturais programados
para a cidade nos próximos quatro anos
Págs. S4 e S5

Associações
O drama de Aurélio...
e sua quietude
Pág. S2

A fotografia
Entre o sonho
e a realidade
Pág. S2

J. R. R. Tolkien
Os 125 anos de nascimento
do autor de O Silmarillion
Pág. S2

Preenchendo o silêncio
Quando nos tornamos
seres inquietos?
Pág. S3

‘Dois Irmãos’
A retomada do ensaio artístico na TV
com Luiz Fernando Carvalho
Pág. S3

Tempos líquidos
O legado investigativo
sobre o contemporâneo
do sociólogo Zygmunt Bauman
Pág. S6

‘Capitão Fantástico’
A construção de uma
deliciosa utopia
Pág. S6

A saga de um hambúrguer (?) no shopping
e suas devastadoras consequências na vida de um casal

Pág. C2

‘O LANCHE’

SÁBADO, 05 DE JANEIRO DE 2019 - ANO IV - Nº 37

Colo de vó
As reflexões do professor
Rodrigo Martiniano Tardeli
Pág. C3

Graça (?)
A história de Pablo e os palhaços,
segundo Antônio Carlos Policer
Pág. C3

2018... Tempos passados
Os muitos versos da poesia
de Julia Nanchi Teles
Pág. C4

HUMOR 
SEMPRE, 
ATÉ NA
TRISTEZA
A escritora Vanessa Barbara fala sobre
sua vida e seu livro Operação Impensável, 
vencedor do Prêmio Paraná de Literatura
Págs. C4 e C5

Acidente com música
O que Beethoven tem a ver
com uma mão quebrada?
Pág. C2

A irmã de Mozart
A musicista que se submeteu à 
vontade do pai e desapareceu
sob a sombra do irmão
Pág. C3

‘Il Professore’
A perda de Umberto Eco, 
um dos maiores intelectuais 
da História recente
Pág. C3

Heterônimo filosófico
A metafísica ao contrário da
poesia de Alberto Caeiro
Pág. C6

Jazigo abandonado
Um causo de cemitério
em dia de finados
Pág. C2

Foto:  Fernanda Fiamoncini - Divulgacao Objetiva

SÁBADO, 5 DE MARÇO DE 2016 - ANO I - Nº 3

Exclusivo

Para o jornalista e cientista político
português João Pereira Coutinho,

refletir e escrever sobre a atualidade
é mais que um ofício, é uma obsessão.

Confira a entrevista exclusiva concedida
pelo colunista da Folha de S. Paulo
a Gil Piva para o caderno Cultura!

Págs. C4 e C5

VOZ QUE
CLAMA DE

PORTUGAL

SÁBADO, 31 DE MARÇO DE 2018 - ANO III - Nº 27

‘Coccinella’
A importância das pequenas

coisas: é sempre por elas
que nos perdemos

Pág. C2

‘O Grande Golpe’
O filme esquecido do

diretor Stanley Kubrick
Pág. C3

‘A Forma da Água’
Obra do diretor

Guillermo del Toro,
vencedor do Oscar 2018:

uma vitória da
fantasia e da empatia

Pág. C6

SÁBADO, 25 DE MARÇO DE 2017 - ANO II - Nº 15

Bendito entre 
as mulheres

A minha história
com a Laura

Pág. C2

Inveja dos homens
Estar bonita

é estar feliz
Pág. C3

‘Vagas para texugo’
Conto de Vanessa Barbara,

vencedora do Prêmio Jabuti
Pág. C6

Alma de flor
A prosa poética

de Isabela Zarda
Pág. C2

Tragicômico
O lugar da mulher
na sociedade atual

Pág. C3

 ‘Amor’ e ‘Chuva’
A poesia da escritora

gaúcha Lara Luft
Pág. C6

Referência nacional em literatura infanto-juvenil,
a premiada escritora Helena Gomes
concedeu entrevista ao Cultura!,
em que falou sobre sua obra,
a família e a carreira literária
Págs. C4 e C5

A ARTE
DE CONTAR
HISTÓRIAS

O QUE É IDEOLOGIA?
Quando se dispõem a combater uma ideologia, não estão defendendo outra?

É possível ser realmente neutro no convívio social?
Pág. S4

Lá vai o Maduro
Entre Chávez e Chaves,
uma dona Florinda
Pág. S2

Errata!
Atendendo a pedidos, o Michel
Temer não foi esquecido
Pág. S2

Elas, sempre elas
As mulheres serão protagonistas,
independente das cores que usem
Pág. S3

INFÂNCIA:
LABORATÓRIO

DE IMAGINAÇÃO
O escritor Ilan Brenman é direto: “Toda boa
literatura é politicamente incorreta, ou seja,

não está lá para esconder o que mais interessa
a alma infantil, as crianças são sábias.”

Pág. D4

Numa sexta
As histórias de Horácio,
o mitomaníaco
Pág. D2

Poesia
O sentimento de
‘Escrito nas estrelas’ e
‘Velar seu sono’
Pág. D3

Plenitude
Uma crônica sobre
esperar... E alcançar
Pág. D3

SÁBADO, 21 DE MAIO DE 2016 - ANO I - Nº 5

Vingadores: Guerra Infinita continua 
batendo todos os recordes possíveis no 
cinema, agora com o vilão Thanos dando 
surra em todos os heróis juntos e 
ganhando a torcida do público
Pág. D4 

PODEROSA
MARVEL

SÁBADO, 19 DE MAIO DE 2018 - ANO III - Nº 29

‘Iscrevénu Cértu...’
Pois é assin qui

nóis fala, ué
Pág. D2

‘1.º de Maio’
O trabalho deve ser  encarado 

como solução, não problema
Pág. D3

‘Essência’ e ‘Elegia’
A poesia da impressionante

Aglaé Torres
Pág. D3

SÁBADO, 20 DE MAIO DE 2017 - ANO II - Nº 17

Caronte
Se tivermos de
atravessar o Aqueronte,
onde estará nossa moeda?
Pág. D4

Sacerdócio
Uma divertida crônica de
Hércules Domingues de Faria
Pág. D3

Os Dois
Algumas tirinhas filosóficas
do Osmar e do Dito
Pág. D3

Romantismo e transgressão
A análise da principal obra de
Manuel Antônio de Almeida
Pág. D6

Mãe é um presente
A prosa poética de
Isabela Zarda
Pág. D6

Na edição especial de
aniversário de Fernandópolis,
o Cultura! prestigia prata da casa...
Quer dizer, é o maestro Luís
Fernando Paina que prestigia
este suplemento com entrevista
em que falou sobre sua família,
seus projetos e sua carreira
na música
Págs. D4 e D5

UMA VIDA
PARA A
MÚSICA

SÁBADO, 18 DE MAIO DE 2019 - ANO IV - Nº 41

Nesta edição especial de maio, mês das mães e aniversário de Fernandópolis, 
quem ganha o presente é você, leitor, leitora do Cultura!. São poemas e crônicas

de nossos artistas, artesãos da palavra. Aprecie sem moderação.

FAMÍLIA, AMOR, POESIA:
LUZ DO MUNDO

Dienifer A. Silvestre
Estreia no caderno com os
poemas Família e Saudade
Pág. C2

Eliana Jacob Almeida
Dois textos deliciosos da mais
célebre cronista da cidade
Pág. C3

Antônio Carlos Policer
Criatividade moderna e sem limites
em Ofício criativo, E-poem e Labor
Pág. C4

SÁBADO, 2 DE JULHO DE 2016 - ANO I - Nº 7

O CHÃO 
LITERÁRIO DE

MIA COUTO
O escritor moçambicano falou sobre

infância, fama, influências literárias
e sua relação com o Brasil

Págs. C4 e C5

A guerra dos deuses
Para onde foi a magia do mundo?

Pág. C2

A crise da razão
Como a crítica do filósofo
Nietzsche à moral vigente

desvelou o ser humano como ele é
Pág. C3

Reinventando a ópera
O gênero, sempre vivo, precisa de

criações e conteúdos novos
para consolidar-se no Brasil

Pág. C6

Cinema
A análise dos filmes Ponto Zero

e Mais Forte Que o Mundo
Pág. C2

Exclusivo

Nesta edição do Cultura!,
os escritores Antônio Carlos Policer,
Isabela Zarda e Lara Luft
dão sua contribuição
ao ofício sagrado
de Mario Quintana
Págs. C3 e C4

POESIA
VIVA

SÁBADO, 11 DE AGOSTO DE 2018 - ANO III - Nº 31

‘A consciência da pedra’
Há histórias perdidas no tempo...
...que só a pedra pode contar
 Pág. C2

EXCLUSIVO!
Mais uma vez o Cultura! inova, sai na frente e se torna o primeiro
suplemento cultural a lançar sua edição de julho em agosto!

SÁBADO, 29 DE JULHO DE 2017 - ANO II - Nº 19

Personificando a “Resistência” da esquerda, 
José Carlos Amaral Kfouri, 67 anos, é um dos mais 
atuantes e conceituados jornalistas do Brasil. 
Reserva moral num país carente e expropriado de 
recursos éticos, onde prevalece a lógica vagabunda do 
“levar vantagem em tudo”, “me dando bem, danem-se 
os outros”, nosso entrevistado permanece um 
exemplo de integridade. Mais do que informar,
 propor dúvidas e questionamentos. 
Tudo isso temperado pelo nobre 
sangue conrintiano.
Págs. C4 e C5

“SEU
PASSADO
É UMA
BANDEIRA. 
SEU PRESENTE, 
UMA LIÇÃO”

Virgílio
Se você pudesse, na hora da travessia, 
quanto tempo mais  pediria ao barqueiro?
Pág. C2

‘Pastoral Americana’
A aplaudida estreia de Ewan 
McGregor como diretor na 
adaptação de obra de Philip Roth
Pág. C3

Os Dois
Osmar e Dito...
...filosofando. (De novo)
Pág. C6
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“Nulla, silenzio...”

SÁBADO, 06 DE JULHO DE 2019 - ANO IV - Nº 43

Exclusivo

O jornalista e escritor baiano João Carlos Teixeira Gomes,
famoso por combater Antonio Carlos Magalhães

em plena ditadura, fala com exclusividade ao Cultura!
Págs. C4 e C5

OS FEITOS DO
“PENA DE AÇO”

SÁBADO, 01 DE SETEMBRO DE 2018 - ANO III - Nº 33

‘Estranho no ninho’
A inocente ida do

Ricardo ao estádio
 Pág. C2

‘A sede das águas’ e ‘Hamletiana’
O professor Lino Marfioli novamente

brinda o caderno com sua poesia
 Pág. C3

Deusas da voz
A morte de Aretha Franklin deixa

um vazio na música mundial
 Pág. C6

SÁBADO, 30 DE SETEMBRO DE 2017 - ANO II - Nº 21

Exclusivo
Foto: Bruno Veiga

Simplesmente

VERISSIMO!
EDIÇÃO HISTÓRICA

‘IRA’, A PRIMEIRA PALAVRA DE ‘A ILÍADA’, 
DE HOMERO, PODE SIGNIFICAR ‘ÓDIO’ OU 
‘INDIGNAÇÃO’; ÓDIO DE UNS, INDIGNAÇÃO 
DE OUTROS, COM O ÓDIO DOS UNS. VER-
MES. VERMES MALDITOS TODOS AQUELES 
QUE PREJUDICAM, SABOTAM E DESTRO-
EM A PRÓPRIA CIDADE, O PRÓPRIO ESTA-
DO, O PRÓPRIO PAÍS EM QUE NASCERAM 
E VIVEM, EM QUE TÊM E CRIAM SEUS FI-
LHOS. MALDITOS TODOS AQUELES QUE SE 
OFERECEM A FUNÇÕES PÚBLICAS, MAS SÓ 
BUSCAM OS PRÓPRIOS INTERESSES. MAL-
DITOS TODOS AQUELES QUE SE VENDEM 
EM DETRIMENTO DOS QUE PRECISAM. 
MALDITOS TODOS AQUELES QUE VENDEM 
A PRÓPRIA ALMA E A ESPERANÇA DOS OU-
TROS. VERMES MALDITOS TODOS AQUE-
LES QUE SE APROVEITAM DA INDIGNAÇÃO 
DO POVO PARA, MENTINDO, CONSEGUIR 
ALÇAR-SE AOS MAIS ALTOS POSTOS DA NA-
ÇÃO E, ENTÃO, IGNORAR TODAS AS PRO-
MESSAS FEITAS E, SEM SE IMPORTAR COM 
AS CONSEQUÊNCIAS, FAVORECER OS SEUS 
E PERSEGUIR AQUELES QUE COM ELES 
NÃO CONCORDAM. VERMES MALDITOS.

SÁBADO, 7 DE SETEMBRO DE 2019 - ANO IV - Nº 45

SÁBADO, 12 DE NOVEMBRO DE 2016 - ANO I - Nº 11

Preguiça
Uma homenagem
a Mario Quintana

Pág. C2

Altos decibéis
A música também é silêncio

Pág. C3

Vinho Santo
Uma crônica de coroinhas

e pães de queijo
Pág. C2

Chuva pequena
Poesia: simples assim

Pág. C3

Peculiar
A autonomia do cinema

em relação à literatura
Pág. C6

Foto: Divulgação / Site do Autor

Próximo de celebrar
55 anos, o aclamado
compositor Tim Rescala,
autor da música original
da novela Velho Chico,
concedeu entrevista exclusiva
ao Cultura! e falou sobre família,
carreira e projetos para 2017
Págs. C4 e C5

E A MÚSICA
DE TIM
VENCEU

Exclusivo

A educadora, crítica literária e
 tradutora premiada Susana

Ventura, com uma vasta e 
dinâmica carreira acadêmica,

fala com exclusividade
ao Cultura! sobre suas
pesquisas, suas obras e

a carreira literária
Págs. C4, C5 e C6

UMA VIDA DEDICADA 
À LITERATURA E

À PESQUISA

SÁBADO, 03 DE NOVEMBRO DE 2018 - ANO III - Nº 35

‘Socorro!’
Dicas para uma 

boa nota na 
redação do ENEM

 Pág. C3

‘Os Dois’
Mais conversas

 filosóficas do 
Osmar e do Dito

 Pág. C3

SÁBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 2017 - ANO II - Nº 23

O escritor gaúcho Samir 
Machado  de Machado, que 

relança  Quatro Soldados pela editora Rocco, 
transita entre o romance histórico, o policial 

e o fantástico. Nesta entrevista concedida a 
Bruno Anselmi Matangrano, Samir fala sobre 

seus projetos e sua carreira na literatura
Pág. C4 e C5

LITERATURA
PARA TODOS OS 
GÊNEROS

‘No passado’
Houve outrora um
tempo em que era perigoso
discordar da maioria...
Pág. C2

‘Belo exemplo’
Uma crônica sobre
a senectude
Pág. C3

Arte e Direito
As razões estéticas
do autoritarismo
Pág. C3

Nietzsche
não morreu
O filósofo que 
escancarou o quanto 
o humano é pequeno, 
mesquinho, fraco, 
covarde
Pág. C6

SÁBADO, 02 DE NOVEMBRO DE 2019 - ANO IV - Nº 47

Saber

O gênio, aquele para quem música
é símbolo de elegância e doçura.

O clarinete de Benny Goodman foi
a fonte de uma música vibrante,

melódica, tocante, sensível.
Pág. C4

BENNY
GOODMAN,

O REI DO
SWING

SÁBADO, 24 DE FEVEREIRO DE 2018 - ANO III - Nº 26

‘Reflexões’
Visões de vida 
e mundo do 
professor Tardeli
Pág. C2

‘Odisseia 
paulistana’
Ritmo frenético 
em São Paulo, a 
Dublin de Laís Midori
Pág. C3

‘Leva Jato’
Uma partida de futebol
muito importante
Pág. C3

SÁBADO, 25 DE FEVEREIRO DE 2017 - ANO II - Nº 14

‘Dois Irmãos’
A retomada do ensaio artístico na TV
com Luiz Fernando Carvalho
Pág. C3

Tempos líquidos
O legado investigativo
sobre o contemporâneo
do sociólogo Zygmunt Bauman
Pág. C6

‘Capitão Fantástico’
A construção de uma
deliciosa utopia
Pág. C6

Harry Potter
A Criança Amaldiçoada,

novo livro de J. K. Rowling
Pág. C2

Lixo - Luxo
Há mesmo a “alta literatura”

e a “baixa literatura”?
Pág. C3

‘Cavaleiro Negro’
Lançamento do primeiro

livro solo de Davi Paiva
Pág. C3

Na celebração do centenário
da Revolução Russa, o Cultura! recebeu, 
com exclusividade, a visita de um dos grandes 
nomes da História mundial
Pág. C4

ENTREVISTA
COM
LÊNIN

Exclusivo

Em 2019 comemoram-se os 130 anos
da Proclamação da República.

No entanto, mais de um século depois,
o que há para se comemorar?

Págs. C2 e C3

A REPÚBLICA
DO BRASIL

SÁBADO, 02 DE FEVEREIRO DE 2019 - ANO IV - Nº 38

Uma estrela a menos
O adeus ao bravo espírito
conciliador de Amós Oz

Pág. S4

O QUE É
ARTE?

A estética foi comprometida com os
sucessivos movimentos artísticos?

Págs. C4

Mitos fundadores
Por que o Brasil precisa

abraçar a cultura pop
Pág. C2

A história não contada
‘Wicked’, também musical,

reinterpreta ‘O Mágico de Oz’
Pág. C3

Risos e lições
Seu Manoel, catador de

recicláveis, nunca parava 
Pág. C3

Encontros
Às vezes, é perdendo

que a gente acha...
Pág. C2

SÁBADO, 2 DE ABRIL DE 2016 - ANO I - Nº 4

Mais um Spielberg
Jogador N.º 1 estreia no Brasil

e traz de volta o cinema
de diversão do diretor

Pág. S2

Adeus a Forman
O cinema de Milos Forman

lançou luz sobre a criatividade
e a excentricidade

Pág. S3

1968
O ano emblemático

revisto em um fôlego só
Pág. S3

O FATOR
LULA

Gil Piva analisa a comoção
pública pela prisão

do ex-presidente
aos olhos do pensador

contemporâneo
Theodore Dalrymple

Pág. S4

SÁBADO, 29 DE ABRIL DE 2017 - ANO II - Nº 16

‘Homens Elegantes’
Novo livro de Samir
Machado de Machado
Pág. C2

Atmosfera carregada
A história entre o caipira
e o deputado
Pág. C2

‘A Cabana’
A adaptação para o cinema
do best-seller de William P. Young
Pág. C3

Verdade e mentira
A herança do nazismo
Pág. C3

A Caverna de Cristal de Mary Stewart
e outras obras sobre o Rei Artur
Pág. C4

AS MIL FACES
DE MERLIN

O FIM DE UMA ERA
Em 2018 comemoraram-se os 100 anos do fim da Primeira Guerra
Mundial. Mas, diante do discurso fácil da atual política brasileira,
com argumentos odiosos e simplórios, a ameaça ainda
espreita. Haverá antídoto para tal perigo? O professor
Ailton Fernandes sugere uma saída
Pág. S4

Reencontro
Zé Renato apresenta ao caderno
os amigos e seus textos
Pág. S2

Poesia
O sentimento e a dúvida de
Pedro Antonio Nascimento de Jesus
Pág. S2

Nos braços do pai
Uma bela e profunda crônica de
Mônica Leopoldino Silva Fernandes
Pág. S3

O MÊS DE
FERNANDO
PESSOA
O poeta, nascido em 13 de junho
de 1888, tem sua obra revisitada
pelos colaboradores do ‘Cultura!’
Págs. C3 e C4

O ‘Eu’
A filosofia da obra de
Álvaro de Campos
Pág. C3

‘Steampunk’
Mais do que um gênero literário,
uma manifestação estética
Pág. C2

‘Cancioneiro’
A riqueza da poesia ortônima de Pessoa,
aquela do autor ‘na sua própria pessoa’
Pág. C4

SÁBADO, 4 DE JUNHO DE 2016 - ANO I - Nº 6

Morto no mês passado, Roth se dedicou
a escrever sobre os complexos humanos,
além de ter sido o último a produzir
o Grande Romance Americano
Págs. C2 e C3 

PHILIP ROTH
E O MAL-ESTAR
AMERICANO

SÁBADO, 30 DE JUNHO DE 2018 - ANO III - Nº 30

A derrocada da Pátria Educadora
O filósofo Renato Janine Ribeiro
lança livro sobre sua experiência
no Ministério da Educação
Pág. C3

Roth no cinema
Para dar conta de sua literatura,
o cinema precisa ser investigativo
Pág. C4

SÁBADO, 01 DE JULHO DE 2017 - ANO II - Nº 18

‘Homens Elegantes’
Novo livro de Samir
Machado de Machado
Pág. C2

Atmosfera carregada
A história entre o caipira
e o deputado
Pág. C2

‘A Cabana’
A adaptação para o cinema
do best-seller de William P. Young
Pág. C3

Verdade e mentira
A herança do nazismo
Pág. C3

A Caverna de Cristal de Mary Stewart
e outras obras sobre o Rei Artur
Pág. C4

AS MIL FACES
DE MERLIN
Em 1917 era lançado o primeiro disco de jazz
— gênero essencialmente criado por músicos negros —
pela Original Dixieland Jazz Band, por ironia
um grupo de músicos brancos. Para o registro
da data, o confrade Zé Renato recebeu em sua casa,
para um bate-papo, alguns dos mitos do jazz:
John Coltrane, Miles Davis,
Chet Baker, Charlie Parker
e Thelonious Monk
Pág. C4

OS CEM
ANOS DO
JAZZ

‘A Alcova da Morte’
Um livro múltiplo
escrito a seis mãos
Pág. C2

‘War Machine’
O filme que, mais que uma comédia,
é uma sátira americana
Pág. C3

Esta terra
A sempiterna dúvida de quem
deseja deixar o campo
Pág. C3

EXCLUSIVO!
Mais uma vez o Cultura! inova, sai na frente e se torna o primeiro
suplemento cultural a lançar sua edição de junho em julho!

Exclusivo

SÁBADO, 01 DE JUNHO DE 2019 - ANO IV - Nº 42

Existem momentos em que o bom humor é a única saída, a única entrada, enfim, a única solução. 
Com essa filosofia, os integrantes da Família Passos, Talquey? vão mantendo a sanidade... 

...e nos divertindo com muita criatividade, sem deixar de ser sutilmente críticos.
Págs. C4, C5 e C6

FAMÍLIA PASSOS, TALQUEY?

Abacaxi
Osmar e Dito estão por aí...

...descascando o deles
Pág. C2

Investimento, é investimento...
A educação como gasto

é o custo da burrice
Pág. C3

SÁBADO, 6 DE AGOSTO DE 2016 - ANO I - Nº 8

Literatura imagética
Livros trazem fantasia urbana

com ambientação musical
Pág. C2

Na morte e na arte
A análise de Meu Amigo Hindu,

último filme de Hector Babenco
Pág. C3

Em 2016, o best-seller de Jostein Gaarder
comemora 25 anos de lançamento,
ainda despertando o interesse pela Filosofia
Pág. C4

Letra ou música?
A proliferação do

processo de ‘desmúsica’
Pág. C3

UM MUNDO
INTEIRO
PARA SOFIA

Zé Renato analisa as afirmações do médico 
português António Coutinho, para 

quem “filosofia não é ciência, 
porque  nunca progride. (...)

O que é o objetivo da 
filosofia vai ser resolvido 

pela ciência, e a filosofia
vai passar a história.”

Pág. C4

VIDA LONGA
À FILOSOFIA

SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 2018 - ANO III - Nº 32

Dolce far niente
O escritor Vittorio Cecchinelli

ilustra um dos mais deliciosos
lemas da história

 Pág. C2

‘O quarto do faraó’
Uma crônica do literato

Rodrigo Martiniano Tardeli
 Pág. C3

É o primeiro.
A partir de setembro, o Cultura! passa a ser publicado
sempre no primeiro sábado de cada mês. Anote aí.

SÁBADO, 26 DE AGOSTO DE 2017 - ANO II - Nº 20

SILÊNCIO
NO MUNDO:
UMA
DÉCADA
SEM 
PAVAROTTI

Véi Secatto
Saudades do meu 
querido avô, meu xará 
Oswaldo (com ‘w’),
o homem responsável  
pela secattaiada 
espalhada por aí...
Pág. C2

‘Ninguém 
nasce herói’
Livro de Eric Novello 
trata do perigo e da 
ameaça da crescente 
onda de preconceito
e intolerância
Pág. C3

‘O cravo 
despedaçado’
As lembranças de
um jardim... 
...e suas rosas
Pág. C3

Em 2007 morria aos 71 anos 
o dono de uma das maiores 
vozes da história da música: 
Luciano Pavarotti perdia a luta 
contra um câncer no pâncreas. 
Mas seu legado é indelével
Pág. C4

SÁBADO, 10 DE AGOSTO DE 2019 - ANO IV - Nº 44

TOCA, 
RAUL...

A professora Laís Midori da Silva
nos convida a refletir hoje:

vivenciamos a crise
da condição humana?

Pág. C4

O AUMENTATIVO
DE ELENA

SÁBADO, 06 DE OUTUBRO DE 2018 - ANO III - Nº 34

‘Casa... Mentos’
O escritor Vittorio Cecchinelli

traz seu bom humor nos haicais
 Pág. C2

Continua a brilhar
Perdemos a capacidade 

de nos enxergarmos
no outro?

 Pág. C3

Os Dois
Algumas tirinhas 

filosóficas do
Osmar e do Dito

 Pág. C3

SÁBADO, 28 DE OUTUBRO DE 2017 - ANO II - Nº 22

A obra, considerada a segunda mais importante
escrita em língua hispânica - ficando atrás 

apenas de Dom Quixote, de Miguel  de 
Cervantes -, já tem mais de  50 milhões

de exemplares vendidos
Pág. C4

CINCO DÉCADAS
DE ‘CEM ANOS

DE SOLIDÃO’

Diversidade e retrocesso
A opinião absoluta e as

consequências da intolerância
Pág. C2

Borboletas no céu
A poesia da Laurinha

para seus pais
Pág. C2

Marx está vivo
A importância da teoria
tantas vezes deturpada
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DIA DAS CRIANÇAS
Nesta edição especial de outubro, mês das crianças,

o Cultura! traz os poemas infantis de Antônio Carlos Policer
e o terceiro e último conto da saga Dias Contados, de O. A. Secatto

SEXTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2016 - ANO II - Nº 12

Ilustrações: Baptistão

UM ANO DE
‘CULTURA!’

Em seu primeiro aniversário, o Cultura! já faz história, trazendo em suas 
páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros,

e apresentando entrevistas com artistas aclamados, como o caricaturista Eduardo 
Baptistão, o crítico musical Carlos Calado, os integrantes do grupo Velhos Amigos 

e o compositor Tim Rescala, além dos renomados escritores Vanessa Barbara, 
Ilan Brenman  e Mia Couto. Para comemorar, junto com outros convidados, a 

Confraria da Crônica preparou textos exclusivos para esta edição especial.

Em seu terceiro aniversário, o Cultura! continua como expoente no interior paulista, trazendo 
em suas páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros, e apresentando 

entrevistas com artistas aclamados, como o colunista da Folha  João Pereira Coutinho, e a escritora
Susana Ventura, vencedora do Prêmio Jabuti. Para comemorar, junto com outros convidados,

a Confraria da Crônica preparou textos exclusivos para esta edição especial.

TRÊS ANOS DE ‘CULTURA!’

SÁBADO, 22 DE DEZEMBRO DE 2018 - ANO IV - Nº 36

SEXTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2017 - ANO III - Nº 24SEXTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2017 - ANO III - Nº 24

Pintor, escultor e músico fernandopolense, Tito, nascido Valter 
de Almeida Vilela, morreu na manhã de 15 de novembro de 2017,
depois de quatro anos de um câncer inconfesso. Foi enterrado 
na tarde de calor e sol forte; cerimônia do adeus vestida de simplicidade
Págs. C4 e C5

O VOO DA 
ALMA LIVRE 
DE TITO  
MONTHENEGRO

‘Merda’
Há algo de Nietzsche na revelação 
que o Mário Sérgio teve?
Pág. C2

‘Lavar panelas’
Uma crônica sobre a compaixão de mãe
Pág. C3

‘Bacalhoada de Natal’
A deliciosa troça de 
família com as visitas
Pág. C3

‘A menina feita
de espinhos’
O livro de Fabiane Ribeiro 
será adaptado para o cinema
Pág. C6

‘O mundo’
Forte poesia de uma
inda tão pequena poetisa
Pág. C6

Freud: médico 
ou filósofo?
Vida e obra do pai da psicanálise
Pág. C7

‘Resolução de ano novo’
Ah, as promessas, as promessas!
Pág. C7

‘Com Amor, 
Van Gogh’
Incrível obra de arte: um filme 
feito de milhares de telas no estilo 
do pintor holandês
Pág. C8

SÁBADO, 21 DE DEZEMBRO DE 2019 - ANO V - Nº 48

FORAM QUATRO
ANOS DE ‘CULTURA!’

O Cultura! fez história. Trouxe em suas páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros,
das mais variadas expressões da arte: música, literatura, fotografia, pintura, teatro, cinema.
Apresentou entrevistas com artistas aclamados, como o caricaturista Eduardo Baptistão,

o jornalista Juca Kfouri, o crítico musical Carlos Calado, o compositor Tim Rescala,
o maestro Luís Fernando Paina, além dos renomados escritores Vanessa Barbara,

Ilan Brenman, Helena Gomes,  Samir Machado de Machado, Felipe Castilho,
João Pereira Coutinho, Susana Ventura, Mia Couto e o Verissimo

— é o Verissimo, cara. É o Verissimo! —. Não foi pouca coisa.

C!ARTE
MAGNI

O Cultura! fez história. Trouxe em suas páginas obras de colaboradores locais, nacionais e estrangeiros,
das mais variadas expressões da arte: música, literatura, fotografia, pintura, teatro, cinema.
Apresentou entrevistas com artistas aclamados, como o caricaturista Eduardo Baptistão,

o jornalista Juca Kfouri, o crítico musical Carlos Calado, o compositor Tim Rescala,
o maestro Luís Fernando Paina, além dos renomados escritores Vanessa Barbara,

Ilan Brenman, Helena Gomes,  Samir Machado de Machado, Felipe Castilho,
João Pereira Coutinho, Susana Ventura, Mia Couto e o Verissimo

— é o Verissimo, cara. É o Verissimo! —. Não foi pouca coisa.

FORAM QUATRO
ANOS DE ‘CULTURA!’
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LAÍS MIDORI DA SILVA

FLORES COLORIDAS:
UMA REFLEXÃO SOBRE A VIDA

E
ra uma quarta-feira, o céu 
estava limpo, azul e ilumi-
nado pelo sol que, sobera-
no, reinava lá no alto. Havia 
flores, artificiais e naturais, 
espalhadas para todos os 
lados. Quem olhasse aquele 

colorido todo não poderia negar que o dia tinha 
mesmo a sua cara e que não poderia haver uma 
despedida mais digna. Era um momento triste 
e a dor do luto estava engasgada em minha 
garganta, mas, estranhamente, as lágrimas 
custavam a cair desses olhos que fitavam o 
canteiro da avenida, 
vidrados e encanta-
dos com as pequenas 
bancas de flores e 
velas, dispostos para 
aqueles que celebra-
riam os seus mortos 
no dia seguinte.

É complexo dizer 
o que passa nos 
pensamentos de alguém que perde um ente 
tão querido, além disso, o sono interrompido 
depois da ligação do hospital e a estrada 
percorrida logo pela manhã, aliados à minha 
incapacidade de acreditar que aquilo tudo, 
de fato, estava acontecendo, certamente 
ludibriavam o meu subconsciente. A grande 
verdade: nunca lidei bem com o evento da 
morte e, apesar de saber que esse é o nosso 
destino natural, sempre o temi.

Lembro-me bem de que, pouco tempo antes 
de ir para a universidade, fizera uma consulta 
com uma psicóloga, amiga da família, porque, 
ao romper o cordão umbilical e sair de casa, 

fantasiava a perda dos meus familiares mais 
próximos e, de maneira antecipada, sentia 
culpa por ter estado tão longe e por ter per-
dido a oportunidade da convivência. Hoje, 
mais madura — e após anos de análise e dos 
dolorosos cortes lacanianos, compreendo 
que tal sofrimento estivera relacionado ao 
luto simbólico, o qual, embora também me 
sufocasse, era uma sensação bastante distinta 
do sentimento que assolava meu coração 
naquele exato momento.

Ali, imóvel, observando todas aquelas 
cores, a minha memória projetava um filme 
que parecia seguir o roteiro de uma narrativa 
fantástica, principalmente porque, enquanto 

resgatava os flashes 
dos nossos cinco 
anos de convivência 
(veja só, por ordem 
do destino, foi jus-
tamente quem me 
acolheu depois do 
rompimento do meu 
cordão umbilical), 
imaginava você che-

gando ao Paraíso com um pito na mão, aquele 
velho vestido amarelo florido, uma tamanca 
barulhenta de madeira nos pés, gargalhando 
daquele jeito ímpar, ao som de ABBA, mais 
especificamente da música You can dance, 
sua preferida. Era uma visão tão bizarra e 
incoerente que, sufocada com o grito de dor 
que fora silenciado, minha boca, levemente, 
esboçava um largo e reprimido sorriso.

Era para ser um momento de despedida, a 
qual eu tivera a oportunidade de fazer uma 
semana antes quando fui te visitar no hospital. 
“Vá resolver suas coisas da faculdade, filha. Eu 
vou ficar bem”. Não fiz minhas coisas. Não 

me despedi. Não disse o quanto te amava. 
Não busquei o cigarro que você me pediu 
(Estava te protegendo! Ah, ledo engano!). 
Não agradeci por tudo o que vivemos juntas: 
os risos, os abraços, as broncas, as lágrimas, 
as tristezas, as alegrias... E eu não faria isso 
diante do seu corpo. “Aquilo”, para mim, era 
apenas a sua matéria, se é que posso chamar 
assim. Sem ofensas, mas você certamente não 
estava deitada naquele lugar, sua alma já estava 
correndo (e tropeçando, porque isso sim era 
a sua cara) entre as flores. Eu sentia isso! Eu 
fechava os olhos e via exatamente essa cena!

Passei o dia olhando a rua que ficava do outro 
lado da sala do prédio em que te “colocaram” 
e, como boa rebelde que sempre fui e que sou, 
decidi que eu manteria o meu posicionamento. 
Eu me recusaria a dizer adeus, sim, porque o co-
lorido da rua mostrava o quão viva você perma-
necia dentro de mim. Ao observar aquelas flores 
eu compreendi que a morte não é o fim e que 
as memórias não cessam porque alguém partiu 
deste plano. Ainda lembro da sua gargalhada, do 
odor da fumaça do seu cigarro misturado com 
o cheiro do café e, inevitavelmente, sinto a sua 
presença todas as vezes que me deparo com 
uma cinquentona perua vestida com roupas 
extravagantemente coloridas.

Sabe, faz quase dois anos que você se foi e 
eu aprendi que o nosso destino final só vale a 
pena se formos capazes de deixar marcas tão 
profundas naqueles que ficam. Viver é muito 
mais do que esperar a morte, aliás, ela não tem 
data exata, pode visitar-nos quando menos 
esperamos e, exatamente por esse motivo, 
jamais estaremos prontos para enfrentá-la. 
Aprendi que é preciso estar apto para vivenciar 
o colorido da vida, diariamente, e que jamais 
haverá o dia do adeus se formos capazes de 

Sabe, faz quase dois anos que você 
se foi e eu aprendi que o nosso 
destino final só vale a pena se

formos capazes de deixar marcas 
tão profundas naqueles que ficam

dividir experiências afetivas e positivas com 
as pessoas com as quais convivemos. 

Se eu sinto a sua falta? Claro! Ainda bem 
que o meu ato de “rebeldia-não-despedida” 
permite que eu a mantenha viva em minha 
memória. Aliás, estou indo tomar meu café, 
ao som de You can dance. Com sorte, posso 
me esbarrar com uma cinquentona vestida 
com algo florido por aí, ela me sorri e eu, 
finalmente, poderei pedir aquele abraço do 
qual eu tenho sentido tanta saudade...

*
LAÍS MIDORI DA SILVA, CORINTIANA 
ROXA E PROFESSORA, É DOUTORANDA EM 
LETRAS PELA UNESP

ELIANA JACOB ALMEIDA

VIVER SEM ‘LIKES’

E
u estava na janela do 
apartamento de minha 
mãe quando ouvi a grita-
ria. O edifício fica numa 
rua bem movimentada 
do centro e logo pen-
sei numa confusão de 

trânsito. Quando cheguei à sacada, vi os 
funcionários da lim-
peza pública pendu-
rados no caminhão, 
olhando para cima 
e gritando “Não se 
joga, não! Calma!” e 
os colegas repetiam. 
Olhei para os outros 
andares e não vi 
nada. Quando eles 
me viram na sacada, começaram a gritar 
as mesmas frases para mim. Só aí percebi 
que estavam gritando para chamarem a 
atenção e se divertirem.

Abanei a mão e ri com eles encantada 
com a cena. Como poderiam estar tão des-
contraídos e brincar com as pessoas numa 
profissão tão difícil? Em pleno sol quente, 
com roupas abafadas, recolhendo material 

sujo e com mau cheiro, alguém consegue 
manter o bom humor?

Lembrei-me de que há poucos anos, perto 
de casa, vi um saco de reciclagem enorme se 
mexendo e, eu de carro, parei na esquina para 
ver o que era. Saiu de trás uma senhorinha 
bem pequena carregando aquele peso todo. 
Toquei o carro, fui para casa, mas me senti 
muito mal. Voltei e parei para conversar. 
Ofereci carona, disse que ela poderia colo-

car o saco no porta-
-malas e ela, na maior 
calma do mundo, me 
respondeu: “Não, 
fia, não se preocupa, 
não! Tô levando dois 
sacos; eu ando um 
quarteirão com um, 
deixo na esquina, 
volto e busco o outro 

e assim vai.” Não acreditei!  Ela me contou 
que, se deixasse um saco na esquina — en-
quanto levasse o outro para casa — alguém 
poderia roubá-la.  E arrematou: “Você deve 
estar cheia de coisa para fazer. Quando eu 
chegar em casa, minha janta vai estar pronta. 
Minha fia tá fazendo.”

Saí de lá da mesma forma, inconformada 
com a disposição daquela senhora, numa lida 

tão dura para sua idade. Senti vergonha de 
reclamar de algumas coisas tão pequenas, de 
perder a paciência por tão pouco, de querer 
sempre mais e descobrir que há pessoas que se 
sentem felizes na vida simples que levam.

Estamos no contexto que o filósofo 
coreano Byung-Chul Han chama de 
“sociedade do cansaço”. Segundo 
sua teoria, “vive-se com a angús-
tia de não estar fazendo tudo o 
que poderia ser feito”. Temos 
que produzir sem parar, estudar 
sempre, fazer dieta, ser popular, 
alcançar e garantir sucesso o tempo 
todo e, finalmente, ser amado. Assim, 
tornamo-nos narcisistas, precisamos 
dos likes dos outros para sabermos 
quem somos e isso gera estresse. 
Estamos todos exaustos correndo 
incansavelmente atrás de troféus.

Entretanto, quando me deparo 
com pessoas como os funcio-
nários da limpeza e a velhinha da 
reciclagem, me recomponho e me 
surpreendo ao ver que nem todos 
mergulham nesse abismo e se deixam le-
var por essaimposição de ser feliz, amado 
e bem-sucedido eternamente. Eles me 
ensinam a acreditar na força, na coragem e 
na alegria de uma parcela de nosso povo,  que 
não vive em função dos likes alheios.

*
ELIANA JACOB ALMEIDA, PROFESSORA, 
ESCRITORA E DIRETORA-PROPRIETÁRIA
DA ESCOLA EM BOM PORTUGUÊS, 
É AUTORA DE “ENQUANTO É TEMPO”, 
“MANUAL DE REDAÇÃO NOTA 1000 PARA O 
ENEM” E “A FAMÍLIA-MOSAICO DE CAIO
E LUÍSA”. ESCREVE CRÔNICAS PARA 
JORNAIS E REVISTAS DESDE 2003

É o que o filósofo coreano 
Byung-Chul Han chama de 

“sociedade do cansaço”:  “vive-se 
coma angústia de não estar fazendo 

tudoo que poderia ser feito”
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ZÉ RENATO

ACABOU? BRINDEMOS
AO SEGUINTE

A
o se referir aos pri-
meiros filósofos, ou à 
“Filosofia Trágica dos 
gregos”, Martin Hei-
degger dizia que ela 
não morreu. “Chegou 
ao seu final glorioso”, 

afirmara o autor em sua obra Introdução 
à metafísica.

Assim vejo o suplemento Cultura!.
Muito embora meu amigo Osvaldo, men-

tor e responsável 
pela execução de 
seu grande êxito, 
diga um “até breve”.

Não sei se esse 
breve será breve, 
ou se será...

Não importa. O 
suplemento cum-
priu sua trajetória: 
contribuiu para enriquecer intelectual e 
esteticamente as mentes daqueles que se 
dispuseram a lê-lo e, principalmente, da-
queles que se dispuseram a contribuir.

Foi uma bela experiência!
Realizei um sonho: contribuir com aquilo 

que me foi possível, para uma publicação, 
cujo propósito era divulgar conhecimento 
e cultura erudita.

Fizemos muito. Dane-se a modéstia. 
Quatro anos de contribuição com a inteli-
gência. Num buraco como esse Brasil, não 
é pouco.

Bela experiência.
Enquanto escrevo, recordo-me do 

poema Aniversário de Fernando Pessoa/
Álvaro de Campos, por meio do qual o 
poeta discorre acerca de suas angustian-
tes reminiscências, contrapondo-as com 
o presente e o futuro; brincando dramati-
camente com a temporalidade; e, sobre-
tudo, refletindo sobre o vago conceito 
de felicidade.

Sem termos de comparação, assim 
vivi o Cultura!: esses quatro anos cor-
rem-me com um filme, embrincando 

as três temporali-
dades.

Fui feliz? Sou fe-
liz?

Não discorre-
rei acerca dessas 
indagações. Ape-
nas atenho-me ao 
suplemento. Fui 
feliz em contri-

buir. Foi prazeroso. Às vezes, a aridez 
do tema que escolhera para publicar 
trouxesse amarguras, em face de sua 
concretude.

Todavia, esse “final glorioso” permite-
-me rever, rapidamente, “minha produção”. 
Gostei. Contribuí.

Se porventura desagradei ou agredi al-
guém, minhas sinceras desculpas. Nunca 
tive intenção de ofender; apenas expor 
ideias e convicções.

O Cultura! aproximou-me de pessoas; 
afastou-me de pessoas; nos dois casos, para 

sempre. Contudo, sempre com muita 
emoção.

Vivi o trágico.
Sinto-me realizado nessa trajetória.
Valeu muito.
Agradeço muito ao Osvaldo, pela 

oportunidade, pelo apoio, pelo ca-
rinho e zelo pelas publicações.

Não é hora de pensar o sig-
nificado desse breve...

Se voltará, se voltarei...
Certeza: não há volta. 

Heráclito nos ensinou: 
“Tudo é vir-a-ser”.

Talvez um outro...
Talvez...

“It’s only rock and 
roll, but I like it.”

Realizei um sonho: contribuir
com aquilo que me foi possível,

para uma publicação, 
cujo propósito era divulgar 

conhecimento e cultura erudita

JACQUELINE PAGGIORO

ATÉ BREVE!

A 
matemática pode até ser 
considerada uma ciên-
cia exata, mas quando 
se mistura à paixão 
pode até virar poesia, 
como maravilhosamen-
te fez Millôr Fernandes 

em seu Poema Matemático.  
Quatro anos de publicação, quarenta e 

oito edições do Cultura! — isso sem con-
tar as edições da precursora Gazeta Lite-
rária — não conseguiremos somar todos 
os artigos, crônicas, poemas, contos, 
resenhas, entrevistas... Não, não dá para 
sermos exatos com 
tanto sentimento 
envolvido.

Escrevemos sobre 
intimidades, per-
plexidade, alegrias, 
frustração, assom-
bro, encantamento, 
indagações, indig-
nações... Educação, 
Ciência, História, 
Filosofia, Literatura, Pintura, Música, Cine-
ma... Ficção e realidade. Angústia, saudade, 
pudor, humor... Tudo junto, amalgamado, 
misturado. Inclusive páginas em branco.

“A arte existe para que a realidade não 
nos destrua”: a frase de Friedrich Nietzsche 
(1844-1900) é extremamente pertinente 
para este nosso triste tempo de censura, 
falso moralismo e obscurantismo. E nós 
resistimos e nos unimos. Aliás, juntamos 
Gente: daqui, de lá, de acolá e até mesmo 
do além. Gente grande, miúda e graúda, fa-
mosos, anônimos, antônimos, sinônimos, 
também pseudônimos. Mas, acima de tudo, 
Gente. E como canta o Caetano:

“...Gente viva, brilhando estrelas na noite
Gente quer comer

Gente que ser feliz
Gente quer respirar ar pelo nariz
Não, meu nego, não traia nunca essa for-

ça não
Essa força que mora em seu coração
Gente lavando roupa
Amassando pão
Gente pobre arrancando a vida com a 

mão
No coração da mata gente quer prosse-

guir
Quer durar, quer crescer
Gente quer luzir...”
Capítulo à parte: as entrevistas. Ah! As 

palavras não vão conseguir traduzir nossa 
emoção; só quem ama verdadeiramente 

a Arte, principal-
mente Literatura, 
poderá entender o 
indescritível prazer 
de ter contato com 
seu ídolo (que tam-
bém é Gente). Os-
valdo e eu vibramos 
de contentamento e 
felicidade: ele entre-
vistou o Verissimo e 

eu Mia Couto!  Puro regozijo. E ousadia.
Por ora vamos dar um tempo, mas como 

nos disse Rubem Alves: “o essencial é aquilo 
que, se nos fosse roubado, morreríamos. O 
que não pode ser esquecido. Substância do 
nosso corpo e da nossa alma... Os poetas são 
aqueles que, em meio a dez mil coisas que 
nos distraem, são capazes de ver o essencial 
e chamá-lo pelo nome. Quando isso acon-
tece, o coração sorri e se sente em paz...”

Com certeza estamos em paz e com o 
coração a sorrir. E, porque temos almas 
de poeta, continuaremos irrequietos e 
insistentes. Matematicamente não vamos 
diminuir, apenas potencializar nossa força.

Isso não é um adeus, apenas um até bre-
ve!

Capítulo à parte: as entrevistas.
Osvaldo e eu vibramos de 

contentamento e felicidade: 
ele entrevistou o Verissimo 

e eu Mia Couto!  
Puro regozijo. E ousadia



F8  | Cultura!  | SÁBADO, 21 DE DEZEMBRO DE 2019

Quatro Anos!

Explicar é preciso: 
Mim não sou eu, é 
o filósofo! Quan-
do eu falo de Mim, 
é dele, não de 
mim, certo?

Vamos tentar de novo. Costu-
mam chamá-lo de  “filósofo”, é 
verdade. Mas até hoje o próprio 
filósofo Mim não se soube defi-
nir. Na falta de algo mais preciso, 
aceitou o “filósofo”, mas comple-
tou: “empirista”.

Era um sujeito preguiçoso. Seu 
pecado da gula só não era maior 
que o da preguiça... Um filóso-
fo de um jeito diferente. Assim 
foi que ficou: o filósofo empiris-
ta Mim.

Alguns, então, sentirão vonta-
de de perguntar: “De onde vem 
esse seu nome?” Por enquanto, o 
espaço aqui não é suficiente. Fica 
para uma próxima oportunidade.

O que importa para esta intro-
dução é que sobrou para mim.

Certa vez, conheci o filóso-
-fo rapidamente. Depois, hou-
ve mais duas ocasiões. Acho que 
foram duas. Nelas, o filósofo me 
passou extenso material, especial-
mente ma-nuscritos.

Num deles, anotou: “E di-rão 
mais tarde, se verá, que estes con-
tos são um caldei-rão de muita 
coisa, ou um mosaico de quase 
tudo e pra-ticamente nada... Um 
punha-do disso daqui e daquilo 
lá, ou um apanhado de qualquer 
coisa.”

Eu, que fiquei com os origi-
nais e manuscritos do filósofo, 
não concordo com tudo o que li, 
mas há quem assegure ver senti-
do e pro-fundidade em tudo o que 
ele escreveu, mesmo nas coisas 
mais bobas. “Está escondido pa-
ra ser desvendado e com-preen-

passasse adian-te o que ele apren-
deu numa vida inteira. E sumiu. 
Nin-guém sabe para onde foi ou 
mesmo se ainda está vivo. Antes 
de desaparecer, dei-xou-me ins-
truções para um frontispício,  co-
mo segue:

..........................................................

“OS CONTOS DE MIM
Contendo em si os

Ensaios
elaborados pelo filósofo
empirista Mim, através

dos anos de sua experiência e 
observação, divididos em

O Aparentemente Sério,
De Summa Scatologia
e O Talvez Divertido,

para o entretenimento
e a reflexão de todos
os que estes lerem.”

..........................................................

Acho que ele não foi muito pre-
ciso ao usar os termos “conto” e 
“ensaio” — até porque valeu-se 
muito da estrutura do aforismo 
—, mas faço sua vontade.

Então, atendendo a vários 
pedidos de uma pessoa só — o 
meu amigo e também escritor 
Duval, vulgarmente conheci-
do como Sidival Cre-monin —, 
além da expecta-tiva criada pe-
lo amigo e con-frade Zé Rena-
to — a quem espero não decep-
cionar —, resolvi compartilhar 
um pou-co do extenso material 
que o filósofo empirista deixou 
comigo. De alguma forma, esta-
rei cumprindo minha promes-
sa, mesmo que aos retalhos. E 
acho que ele vai gostar. Onde 
quer que esteja.

Aqui, então, compartilho um 
pouco de Mim (o filósofo, não 
eu).

dido apenas por aque-les que me-
recem”, me disse-ram. Talvez eu 
não mereça.

De qualquer forma, no nosso 
último encontro, Mim pediu pa-
ra que eu publicasse sua obra, que 

Da matéria efêmera
Não raro o filósofo arriscava-se 
em versos curtos e, por seu pró-
prio gosto, bastante singelos pa-
ra ilustrar seus pensamentos e 
reflexões. 

ASSIM ESCREVEU MIM:
Pois o corpo definhará, não im-
porta o que façamos. Logo, não 
se justifica uma vida fulcrada na 
adoração do corpo.

O corpo envelhece – 
mesmo na miséria
e estando consciente –,
enquanto perece
a débil matéria,
jovem e potente,
o espír’to enaltece,
humilde e dolente,
e, sábio, engrandece!

000
Da infância que 
não nos abandona
ASSIM ESCREVEU MIM:
Todos temos um pouco de arte 
para fazer ainda... Sempre!

000
Dos poucos e muitos
ASSIM ESCREVEU MIM:
Vejo que poucos se ocupam de 
um só amor e muitos ofícios, ao 
passo que muitos se ocupam de 
vários amores e um só ofício...

000
Dos desafios da lógica
ASSIM ESCREVEU MIM:
O que é bom não se muda. Como 
tudo muda, nada é bom?

000
Do pouco de cada em tudo
ASSIM ESCREVEU MIM:
Tanto na beleza quanto na feiu-
ra existem, ao mesmo tempo, o 
bem e o mal.

000
De remotas possibilidades
de mudança
ASSIM ESCREVEU MIM:
Mim, ao contrário, é Mim.

000
Da simplicidade de Deus
ASSIM ESCREVEU MIM:
Pois Deus se revela em tudo, 
e nas pequenas é mais próxi-
mo que nas grandes. Nós, ao 
olharmos apenas a montanha, 
não abaixamos os olhos às pe-
quenitudes que nos cercam e 
são intensas! Quem olha só pa-
ra cima tropeça em Deus e não 
O vê...

000
Da definição do homem
ASSIM ESCREVEU MIM:
O homem, por natureza, é e sem-
pre será insatisfeito, insatisfató-
rio e insatisfazível.

000
Da paixão e do amor
ASSIM ESCREVEU MIM:
A paixão nos faz escalar o muro, 
mas é o equilíbrio do amor que 
nos mantém lá.

000
Da fé etc.
ASSIM ESCREVEU MIM:
Acredito em Deus; duvido é das 
igrejas...

000
Do escuro
ASSIM ESCREVEU MIM:
Na escuridão há tudo o que po-
de existir.

000
Do abrigo e da prisão
ASSIM ESCREVEU MIM:
Disseram-me:
— Filhos são prisões.
Eu, então, respondi:
— Mas pode ser que na velhice 
só as prisões tenhas por abrigo.

000
Das frases 
aparentemente sérias
ASSIM ESCREVEU MIM:
Carambola parece estrela só de-
pois de cortada.

A autoridade é uma espada de areia.

Sem humildade, qualquer con-
quista é vazia.

Um pouco de mal faz bem. Já 
bem demais mal faz.

Todos levamos desejos para o tú-
mulo.

Amar é, mais que a carne, dese-
jar o espírito.

Na vida, a única resposta que te-
rás é a de que não terás respos-
ta alguma.

Maior o grau de intimidade, me-
nor a paciência.

Todo político será honesto. Até 
que se conheça a verdade.

Esperas as coisas boas para de-
pois sorrir? Não. Sorri primeiro, 
e elas virão.

A vida é uma implacável dobra-
dora de joelhos.

Ninguém quer mais saber da 
água depois que ela passou pe-
lo ralo.

Se não fores dono do canhão, pro-
cura não ficar na mira, só isso.

O chocolate é ótimo, mas a caixi-
nha também é importante.

Escandalizam-me aqueles que 
ainda se escandalizam.

Quem passou a vida inteira olhan-
do para o próprio umbigo enve-
lhecerá com uma bela corcunda.

O problema de depois de assistir 
a um filme de terror não são os 
barulhos, é o silêncio...

Cada objeto só tem o valor que 
as pessoas lhe dão.

Se queres constância, rodeia-te 
de pedras. E mesmo assim a te-
rás apenas pela curta duração de 
tua efêmera existência.

Cara feia não aumenta a força.

O pior burro é o insistente.

O burro sempre está certo.

..........................................................

ASSIM ESCREVEU MIM:
Paixão é como pum dos outros: 
quando você percebe, já é tarde.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
Sempre olharás a catota tirada do 
nariz e cheirarás: o dedo tirado do 
umbigo, a meia e a cueca usadas.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
Ele sentou no banco e sentiu al-
go viscoso.
— Mas... Que porra é essa?
O amigo viu. Arrematou:
— Exatamente.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
Para limpar a bunda: água. Papel 
é paliativo.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
Os romanos já conheciam o as-
sento da privada (que não é in-
venção moderna): chamavam-no 
de “locus cogitandi”.

000

ASSIM ESCREVEU MIM:
Não são três, mas quatro, as coi-
sas que não têm volta:
1) a flecha lançada (ou a pedra 
arremessada);
2) a oportunidade perdida;
3) a palavra proferida; e
4) o pum solto.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
A mão que lava a bunda é a mes-
ma que leva a água à boca.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
Hemorroida é como botar ovo, 
só que ao contrário.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
O verdadeiro calor humano é 
aquele gás debaixo do cobertor...

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
O ator pornô. Esse, sim, sempre 
entra na personagem...

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
Que senhoras aposentadas, o 
quê! Homens é que gostam de 
buraco.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
Barriga é igual pinto: todo ho-
mem tem; só muda o tamanho.

000
ASSIM ESCREVEU MIM:
A tua dignidade é diretamen-
te proporcional ao controle que 
tens sobre as tuas tripas.

..........................................................

De certas uniões
ASSIM ESCREVEU MIM:
Da união do Mero Acaso com a 
Pura Sorte nasceu a Coincidên-
cia. O avô Destino, porém, nun-
ca gostou muito da neta...

000
De alguns ditos ditosos
ASSIM ESCREVEU MIM:
Quem não chora não mama. E 
quem morde a teta fica sem mamar.

Quando uma não quer, o outro 
vira e dorme.

O bom filho em casa entorna.

Mulher de bêbado não tem dono.

Ele nunca duvidou da própria 
masculinidade até ler “você é o 
que você come”.

Quem tem teto de vidro não jo-
ga pedra no vizinho... Mas água 
pode?

Meu lema do esforço físico é: de-
vagar e (quase) sempre.

Quem tem bola de cristal não 
pode sentar com força.

O que é do homem o bicho não 
come; o que é da muié o bicho 
não qué.

O sol nasceu para todos; a som-
bra, não.

Os fanáticos têm pavio curto, 
bem comprovam os homens-
bomba...

Quem muito lambe não é lam-
bido.

000
Do poeminha elucidativo
ASSIM ESCREVEU MIM:
Fique já avisado
Que quando alguém senta
Numa bala de menta
Fica documentado.

000
Das definições
ASSIM ESCREVEU MIM:
Quando você está infestado de 
alguma coisa, significa que al-
guma coisa está em festa. Em 
você.

000
Dos diálogos da vida
ASSIM ESCREVEU MIM:
Destino: Cedo ou tarde, todos fa-
zem a minha vontade.

Coincidência: Eu o deixo pensar 
que é assim.

Acaso: Sem mim, essa aí não é 
nada...

000
Das traduções
ASSIM ESCREVEU MIM:
Traduz isso para qualquer ou-
tra língua: “Fez que foi e acabou 
fondo.”

000
De por que não há 
araras na Bíblia
ASSIM ESCREVEU MIM:
Porque não.

000
De algumas conclusões
ASSIM ESCREVEU MIM:
Concluí que sou duas vezes mais 
criativo que a maioria dos euro-
peus: 50% das minhas ideias sur-
gem durante o banho.

000

Do pai arguto
ASSIM ESCREVEU MIM:
Pôs no filho o nome de “Próximo”. 
Nunca precisava esperar na fila.

000
De irritatis irritantibus
ASSIM ESCREVEU MIM:
Quer deixar um funcionário pú-
blico nervoso? Quando ele disser 
que está de férias, pergunte com 
surpresa e espanto: “De novo?!”

000
Das frases talvez divertidas
ASSIM ESCREVEU MIM:
Amo muito tudo o que faço, por 
isso sou amador em tudo.

Não adianta gritar. Se já estás 
caindo, apenas cai.

Coceira na mão ou é presságio de 
dinheiro ou é bicho geográfico ten-
tando achar o caminho até o pé.

Queres satisfação inteira? Vai 
abrindo a carteira...

Correção: a vida é cheia de bai-
xos, tenores e barítonos.

O termômetro do corpo é o pé.

Não importa o santo, eu quero 
é o milagre.

Quando tens um ‘pobrema’, tens 
dois.

‘Estrupo’ é quando a língua por-
tuguesa é violentada.

Como diziam os romanos, vive 
cada dia como se fosse o último. 
Um dia acertas.

A mulher precisa saber cozinhar 
para o marido não querer comer 
fora.

Quem gosta de Mim é Mim mes-
mo.

O Aparentemente 
Sério

De Summa 
Scatologia

O Talvez 
Divertido


